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Figueira
Depois de urnaviaqem de oito horas, com
escalas no RiQ, São Paúlo e Porto Alegre, a

. delegação do Figueirense chegou de Brasília

ontem às 15h30m, com o técnico Antonin

os jogadores lamentando a falta de sorte

da equipe, que no- segundo tempo quase

empata o jogo contra o CEUB. Cansados,
jogadores pensam agora num resultado

reabilitador contra o Coríntians, depois
amanhã, no Orlando Scarpelli. O vôo fo

tranquilo e a delegação preferiu fazer Ideação
em Porto Alegre para almoçar à bord e

-

logo após a chegada os jogadores for�
liberados ;lté amanhã de hoje, quancS se

reapresentam para �evisão médica/m 'ssagens.
Não ,há contundidos e Q técnico jhton�ho
pensa em manter a mesma equiV para 'ri .

jogo de quarta-feira, alterando,penas a

quarta-zaga, onde deve entrar (bel, no
lugar de Moe�da. (Pgs. 14, t .�6)-,

forrá

Péricles, uma revelaçâo do CEUB, recebeu um lançamento de Xisté ...

. . . entrou célere na área, diante da indecisão de Moenda e concluiu.. '.

Coríntíans chega
�,�fde cabeça quente

Página'J3.

contra Corintians

Todos

acham que , ....

faltou sorte na

hora da reacão

. .. à direita do goleiro Célio, abrindo a contagem no Pelezão .

Mais de cinco mil escolares transformaram

a Avenida Rubens de Arruda Ramos

num colorido anfiteatro à beira-mar,
onde, durante mais de duas horas as Escolas

de ensino primário e médio deram seu show de

disciplina e civismo. A Semana da Pátria

terá seu programa máximo na

Parada Militar de 7 de setembro. (Pg. 3)

A beira-mar, um
espetáculo cívico

D. Maria de Luca tem uma diversão da qual não
abre mão nos fins de semana: gosta muito de

assistir TV na casa do "compadre Sotero".
E é sempre recebida com o respeito devido a uma

senhora de 104 anos, aposentada desde 1960.

Apesar da idade ela guarda
uma lucidez capaz de fazê-Ia lembrar dos 2

mil partos Que assistiu. (Pg. 4 e 5).

'0, Maria, 104 anos,
� par�teira de 2 'mil'
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Chile proíbe parle dI,. armas,_

_,

�'onel
Iturnaga, situa-se a dOIS quilometros de

, Forças miht�res do Chile ,capturaram 20 '

'uentue, Centro Agrícola situado a 700 quilõ-
•

"

• pes�9as, presumivelmente extremistas, numa ope- t-.
,os ao sul de Santiago, No imóvel invadido háCambola: Comunistas raçã� de três ��as, na,q�al invadiram o que foi m
casa de três andares que é uma verdadeira

descnto como uma fabnca de granadas e escola urro \za, com subterrâneos de cimento e mura-

at'acam para tomar de �u�rrilheiros". O comandante daguarniçã? d.O fori. �oncreto
de 50 centímetros de espessura.Exército em Temuco, coronel Pablo Iturnaga, lha ",. •

outro lado, fortes contingentes de solda-

importante rodovia disse que efetivos militares apree�deram�l�mas Pc
..ados controlam as estradas em toda a

armas, granadas, bombas e explOSIVOS. EX1bIU aos dos ar. \ 'im de evitar o transporte de armas e a
jornalistas três grandes granadas anti-tanques, região a de extremistas. Uin oficial da Fo ça, .

d d
'_

I s a' as de infiltraç'
r

varias .grana as
_ e, rnao, e a g�ma c IX Q

rou que há muito tempo se sabia que '.
explOSIVOS, as �-uals�_> �egundo mf?rmou, e�am Aérea dec

,era utilizada corno acampamento'parte do material bélicê- apreendIdo: Iturna�a Nahue�tue \'or informações de camponeses da
'

mostrou, também, bandeiras do Partido �OCIa- extremista, 'entou que uma série de vôos de
lista e do Movimento de Esquerda Revolucioná- regiao. Acre.

.

._

h li '

t I,_ '

. --:
, , .

1 em aVlOCS e e cop eros pe a
no (MIR), Igualmente apreendidas no, ímóvel reconhecímen

h
'

f d t11 que avia un amen o nas
invadido. região revelav.

O

A�;ami6e8 ;��;gUnd;;'�;;;,e" 1 Barzavu
, o'homem m�;s velho da mundo

,

. .
tural que os habitantes das

era muito ven • ." E na
..

I d M Cá
'

,;�IJan, na or a o ar SpIO,montanhas de Aze»..�·, aos 100 anos.
e da Georgia, cheguem, I t 168,

'

, mp e ou anos - no
Quando Mislirnov co

'da localidade publicouúltimo maio - um jornal o' d d
'

,

t') n en o a pergun as
uma carta do ancião, resi, id d "L tVI a e: evan o-me
sobre o segredo de sua longe. '

di_
o em meu jar im,

cedo. todas as manhas, trabalh it d'1 e, nunca urmo
deito-me por volta das IOda n�, t d 'Ca ",

, ,,10 von a e. mi-
durante o dia ... nem sequer tenl, t (') C

.

'11en e.... asel-
nho quase um quilômetro diária, d id da. "as a VI a e
me por três vezes. As tormen; 23 filho A.

: os, gora
guerra,levaram muitos dos mem�hatun tem lQ7
só restam dois. Minha esposa i" d·· "

. ,1 errum ....
anos, Está cheia de energia e cuidí

'_

----

As forças comunistas do Khmer vermelho
atraíram forças do Governo para Uma armadilha
mortal ontem, na segunda semana de lutas, com
o fim de tomar a estrada que liga Phnom Penh ao

mar. A estrada que liga a capital ao porto de
Kompong Som, no sudoeste, permaneceu fecha­
da pelo oitavo dia consecutivo. Ao norte, as
f orças governamentais repeliram dois ataques
contra Kopong Cham, a 75 quilômetros ao nor­

deste de Phnom Penh, mas uma barreira de mor­
teiros atingiu a cidade citiada, matando quatro
civis e ferindo 13. Kopong Cham está isolada há
duas semanas. Oito soldados do Governo foram
mortos e doze ficaram feridos ao longo da estra­
da no. 4, que faz ligação com o I11lr, quando Um

contra-ataque governamental liderado por trans­
portes blindados tentou desalojar os comunistas a

24 quilômetros de Phnom Penh, A' coluna de
reforço não conseguiu estabelecer contato com

uma companhia de 100 homens, que foi isolada
nas últimas 48 horas. O Khmer vermelho, em

trincheiras totalmente camufl adas e em meio às
palmeiras, esperaram até que a coluna do Gover-

o'
no estivesse uns 70 metros em campo aberto para
desencadear fogo com mort e íros e metralha­
doras. Informações do local dizem que um mor­

teiro atingiu em cheio um veículo blindado. O
veículo explodiu num mar em chamas" matando
instant aneamente quatro soldados.

I·
Morreu ontem com a idade de 168 anos,

Shirali Mislimov, um granjeiro da República So­
viética de Azerbaijan, considerado o homem mais
velho do mundo. A informação foi divulgada pela
agência Tass, acrescentando que Mislimov morreu
de uma grave doença na aldeia de Barzavu, nas

montanhas do Caucaso, onde passou toda a sua

vida.

Nãose conhece a data exata do nascimento do
montanhês magro e de barba branca, porém,
cientistas soviéticos a haviam estabelecido como

1805, levando em consideração suas recordações
'de infância. Os cientistas ocidentais demonstra­
vam ceticismo quanto a idade do homem por
falta de documentos, mas admitiam que Mislímov

,

COBERTURA INTERNACIONAL PELA A. P.

Exportações no

Brasil: 8, meses
Cr$ 23,4 bilhões
Apesar dos controles exercidos pelo Governo

.sobre a comercialização externa de determi-'
nadas matérias-primas e gêneros alimentícios,
desde .0 início do ano, as exportações brasileiras
f echaram o mês de agosto com resultados recor
des .. Segundo estimativas da Cacex (Carteira de
Comércio Exterior do Banco do Brasil), a recei­
+a cambial obtida com as exportações dos pri­
meiros oito meses deste ano, elevou-se a 3,9
bilhões de dólares (Cr$ 23,4 bílhoês), equiva­
lente às vendas realizadas durante todo o ano

passado.
O setor que melhor desempenho vem reve­

lando desde o início do ano é o de produtos
industrializados, cujas exportações cresceram

em valor de cerca de 66 por cento. As matérias­
primas naturais (produtos básicos), tiveram
crescimento em valor de 36 por cento. Devido

•

principalmente ao desempenho dos minérios,
do café, e do açúcar. As matérias primas proces-

.

sadas registraram um índice de crescimento
relativo a 68 por cento, tendo se destacado os

produtos siderúrgicos, as madeiras e os óleos

vegetais comestíveis. Os produtos manufatu­
rados contudo são os que maior potencialidade
de crescimento apresentaram. De janeiro a maio
deste ano, as exportações do setor tinham cres­

cido 66 pqr cento, atingindo 502 milhões de
dólares (Cr$ 3 bilhões aproximadamente). O

segundo semestre de 1973 começou entretanto

gerando dúvidas quanto a continuidade do bom

desempenho das exportações brasileiras.

Num congresso encerrado ontem em SP,
os aposentados pensionistas, criticaram
o "Projeto Impacto" e fizeram também

importantes reivindicações.

Aposentados criticam em

Congresso o "Projeto
Impacto" do Governo

A carta de princípios do II
Congresso de Aposentados e

pensionistas previdenciários,
encerrado ontem em São Pau­
lo, é um repúdio ao "projeto
impacto" do Governo na área
de Previdência social, contra­
riando, em três de suas reivin­
dicações, medidas incluídas
no programa. Combase nos

debates de três dias, com re­

presentantes de sete Estados,
os aposentados manifestaram
repulsa a obrigação de contri­
buí/em ao Inps,e à discrimi­
nação cõntra os maiores de
60 anos, que ingressam na

previdência social sem qual­
quer direito ou benefício, dis­
cordando ainda da redução
em 50 por cento dos proven­
tos para o segurado que volta
à atividade,

Com 10 itens, a carta foi
lida ontem no encerramento
solene do Congresso, devendo

ser encarninhada, agora, ao

presidente Médici, aos candi­
datos à presidência, general
Ernesto Geisel e Ulisses Gui­
marães, ao Superintendente
Nacional do Inps e à Câmara
Federal. A carta diz entre ou­
tros assuntos que desejam a

instituição em nosso calendá­
rio do dia do aposentado, seno
do 24 de janeiro a data mais

. adequada; criação da casa do
aposentado; participação dos
aposentados na direção dos
órgãos da previdência social;
necessidade de melhoria de
atendimento médico-hospita­
lar por parte do Inps; aposen­
tadoria para a mulher aos 25
anos e desvinculação dos rea­

justes de pensão e aposenta­
doria da elevação do salário­
mínimo', critério gerador de
iniquidades, devendo tais rea­

justes terem por base reajus­
tes salariais de categoria a que
pertencia o segurado.

COBERTURA NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

MDB sab�) hoje
quando hor,nologf.�
seus canditoltos
O diretório nacional do MDB (i>'

"1Iá reunido

hoje, às 16 horas para decidir s�lbre a convo­

cação da Convenção Nacional qUto' homologará
. as candidaturas de Ulisses Guimarãe.' e Barbosa

L· S b inh
"

Pr idê ,Presidênciauna o r o, a eSI encia e vice-.

da República.
A convenção deverá ser marcada par.a o dia

22, das 8 às 13 horas, esperando-se (.1ue no

encerramento os dois candidatos façam P'
-onun­

cimentos dando conta dos objetivos d�' !"lD�
.

em particular na eleição indireta de 15 (,le janei­
ro. Barbosa lima Sobrinho só' deverá vir : Bra-
íl· 'é d

_
. dissos la na v spera a convençao, mas antes

manterá novos contatos com dirigentes d() MDB
no Rio.

•

Plano de Médi�1
para melhorar a

comerc�alizaçã,p
A criação de um plano agressivo que elC!flin�

1faSI '

os pontos de estrangulamento do sistema t,
-

leiro de comercialização e abastecimento- dos
•

d
'.

id d d·1 ser
generos e prlffielIa necessi a e po e <

colocado em prática antes do final do Gov"erno .

Médici. Fontes governamentais afirmam Gi. � o

, tipodesenvolvimento de um programa desse
fará com que haja uma fiscalização mais rig,?r�­
.sa nos preços e dará ao Governo Uma visão n

iais

ampla dos problemas de' produção agr{;_�ola
podendo definir .melhor suas prioridades

no

setor.

O ESTADO -r- Edição çle .Sequnde-ieir« - 03iiJ9/73
/
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Iniciado às 9 horas,
o desfile dos escolares em

jJomemigem a Pátr ia levou à
avenida Rubens de Arruda Ramos

cerca de 15 mil pessoas.
O cerimonial foi rigorosamente

cumprido por aproximadamente
5mil estudantes, representando

12 estabelecimentos de
ensino da Capital.

O ponto máximo das comemorações
da Semana da Pátria ocorrerá
na próxima sexta-feira com o

"garboso desfile das Forças Armadas.

A homenagem dos escolares
Repetindo cerimonial que vem sendo de seu Centenário, por várias escolas, inclu­

cumprido há exatamente cento e cinquenta sive com uma aeronave, exibida pela Escola
e um anos, aproximadamente cinco mil es- Básica Padre Anchieta da Agronômica. Ou­
tudantes da rede particular e estadüal de tras demonstrações de amor à Pátria foram
ensino, representando cerca de doze estabe- dadas pelas crianças desfilantes, mostrando
lecimentos desfilaram na manhã de ontem sua fé para o� Brasil de amanhã. Também
na Avenida Rubens de Arruda Ramos. A foram prestadas homenagens às autoridades
organização dos desfiles esteve a cargo da presentes no Palanque Oficial pela "Banda
Secretaria de Educação, Coordenadoria Re- de Tambores" e os grupos Pequenos Corne- .

���n�lís��a,E�t����:�: s�� g:�!�!�, ��.���:; teiros" compostos por 59 membros da Es-

Lebarbechon Poeta.
cola Elferes Tiradentes, os quais receberam

HARMONIA
contínuos aplausos pela harmonia no desfi-

- Os desfiles tiveram início às 9 horas com
le.

a Fundação Catarinense de Educação Espe- DIA 7 DE SETEMBRO
cial seguidos pela Escola de Aplicação do Como os desfiles de ontem se reduziram

.
Instituto Estadual de Educação, encerran- às escolas básicas, na próxima sexta-feira se­

do-se quase ao meio dia com a Escola Bási- rão realizados .as exibições dás Forças Ar­

ca Silveira de Souza .. O grande público que madas - Pai ícia Estadual, Exército, Mari­
Se concentrou ao longo da Avenida teve' nha e Aeronáutica -, bem como dos vários
oportunidade de ver o esforço dispendido colégios de ensino secundário do centro e

pelos estabelecimentos em apresentar-se da do Estreito: I nstituto Estadual de Educa­
melhor maneira possível, demonstrando ção, Ginásio Moderno Aderbai Ramos da
perfeito entrosamento entre professores, Silva, Escola Técnica Federal, Colégio Cata-
alunos e bandas. rinense, Colégio Coração de Jesus, Coléqio

Destaque e homenagens especiais foram de Aplicação da Universidade Federal, Nú­
dados a Alberto Santos Dumont, na festa cleo Regional do Sesi e Escola Senac.Nos aplausos, a recompensa para a Escola Alferes Tiradentes.

l
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D.Mariaparteira,
filha de escravos,
já libertou 2mil

-----=

Dona Maria acha engraçado e

dá uma risada, mas é verdade. Se
de repente, por uma razão qual­
quer, todas as crianças que ela
Dotou ,no mundo aparecessem
junto a sua casa situada no lugar
chamado Sapé, em Capoeíras, a

sala ficaria cheia, os dois quartos
superlotados e o quintal com se­

te altas nogueiras e as cinco ruas

adjacentes, inclusive a Bonavita,
completamente cheios de' ho­
mens e de mulheres hoje comple­
tar, .ente desconhecidos para a

velha parteira. Seriam homens
brancos e negros, com chapéus
na cabeça ou com os cabelos

compridos, com movimentos trê­
mulos devido a idade ou ágeis,
conforme o ano do nascimento.

As mulheres estariam acom­

panhadas de muitas crianças, al­
gumas viúvas, já, outras com

mais de oitenta anos de idade,
todas elas cercadas por centenas
de adolescentes pulando e brin­
cand o por toda a parte.

Dona Maria' de Inca, a mais
antiga parteira viva de Florianó­
polis, com 104 anos de idade e
até ontem com tosse devido, a
temporada de chuvas que caiu
sobre a cidade, já perdeu a con­

ta; seus filhos é que falam: "mi­
nna mãe já fez mais de dois mil
partos" .

Filha do escravo Luca Rama­
lho da Rosa, falecido no início
do século, dona Maria ainda le­
vanta as seis horas da manhã, ca­
minha rapidamente por entre as
árvores de sua chácara, visita os

parentes com residência no bair­
ro e se alimenta do que for servi-

do na mesa: carne, feijão, verdu­
ras. Nascida: em 1869, "no -día
seis de agosto, as, seis horas da
tarde ", a' velha parteira_casou
dois anos depois da Lei Aurea e

no terceiro teve o primeiro filho,
levado ao mundo e atendido por
ela mesma. Foi o seu primeiro
parto, e a experiência vingou.
Além de outros, fez o parto de
10 filhos, 54 netos, 18 bisnetos e
cinco trinetos. E a despeito de
tudo, uma saúde de ferro: apesar
do sereno e da friagem, a partei­
ra vai todos os dias a pé até a

casa do "compadre" Manoel So­
tero (200m) assistir televisão,
voltando sempre para casa de­
pois das 10 horas da noite. Para

De Dona Maria, a parteira, coexistem sob o mes­

mo teto da pobre casa de madeira, a mulher e

c mito. Parteira de si própria, quando deu à
luz o primeiro filho; ela se casou em 1870, dois

anos depois da Lei Áurea e 21 depois de
seu nascimento. Dela, conta-se que fez o parto

de 10 filhos, 54 netos, 18 bisnetos e cinco
trinetos. Aos 104 anos, parteira desde os

21, as estatísticas dos parentes registram
que mais de 2 mil pessoas devem a ela o

primeiro encontro com o mundo exterior. A
uma senhora negra, chamada Maria de Lucca.

no dia seguinte, às seis horas, já
se encontrar de pé novamente
cuidando das galinhas no quintal
cheio de nogueiras e das azaléias,
flores muito vermelhas durante o

inverno e que crescem ao lado de
casa. E com ou sem vento dona
Maria passa o dia com os cabelos

apertados sob umlenço branco e­
com chinelos com sola de borra­
cha Rara não escorregar na terra
quando chove ..Sempre .ágil, co­
mo quem tem amda muitõs anos

pela frente. -,_.
P R I M E I RO LAVAVA AS
MÃOS

O primeiro parto foi em si
própria, numa noite do ano de
1892. Dona Maria morava em
um barraco em Passa Vinte onde

.1

"Jd perdi a conta de tantos partos "

PÃGINA4 O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 03/09/73

seu pai prestara os últimos servi- graças a fama que criou de peso
ços para terceiros como escravo. soa atendida, eram desconheci­
Não havia rnédido, os vizinhos dos. Eles chegavam em qualquer

horà do dia ou da noite, algumasviviam longe, não "deu tempo' vezes com cavalos e outras COm
para chamar ninguém" O marido automóvel. E umas poucas,João esquentou no fogão à lenha quando o. "acontecimento" era
uma panela de água e limpou próximo, à pé. Sua memória ain-
uma bacia. Seu primeiro filho ia. da é capaz de recordar pequenos
nascer pelas suas próprias mãos. 'detalhes. O ano de' tal ríasõimen-
" " d to ou então que "o menino OsniFoi uma surpresa imensa ,is- Correia nasceu na tarde da inau-
se donaMaria, "o menino nasceu,

.guração da ponte Hercilío luz".enrolado no umbigo, trouxeram E completa: "hoje ele deve ter
panos limpos e apesar da dor, eu mais de 45 anos, pai de filhos e
me debrucei e atendi o meu pró- quem sabe, avô de três ou quatroprio filho". Conforme contou a netos".
parteira, tudo correu bem, foi
seu primeiro ensinamento. E a

- Só uma coisa, dona Maria não

partir de então fez mais oito par- sabe ou não quer contar: como
tos em si mesma e milhares para aprendeu a atender um parto. '

os amigos, vizinhos, ou em quem Mas nascida em tempo de escra-

'�os 21 anos me casei, dois após a LeiAurea " "Meu primeiro filho nasceu por estas mãos ':
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"Fi: oito partos ('/11 171i/11 /I1CSI17I1 c sempre atendi amigos e vizinhos "

"()Imo pagamento, 1/117 corte de fazenda, ou U/II animal doméstico "

"Sempre fui higiénica e 1'/11 1930 vesti meu primeiro avental branco ':

vidão deve ter visto muitos par­
tos realizados improvisadamente,
apenas com um pouco de água.
sabão e um pedaço de fazenda
"para cobrir e não matar a criau-

,ça de frio, Equemvê.aprende�.
Os preços cobrados pela parteira
variavam de farmlia para familia.
E depois. o trabalho ainda não

. era uma profissão. um modo de
vida. "Era apenas uma forma de
ajudar as pessoas". Por isso. a re­

muneração variava desde animais
domésticos, corte de fazenda a

pequenas quantias de dinheiro.

O parto valia mais. como um

aconteciment o capaz de reunir
muitas pessoas. "se conversava.

.se revia os vizinhos. muitas vezes

se pa,�sava a noite inteira con tan­
do casos". E entre todos os mais
solicitados. eram os partos difí­
ceis feitos por Dona Maria de
Luca.

- Os partos mais perigosos
que eu fiz foram de gêmeos, de­
zenas deles. As mulheres sempre
esperavam o pior. pois consulta­
vam primeiro as vizinhas que
sempre contavam barbaridades:
que o filho nascia morto, que a

mãe podia morrer, que podia
nascer com defeito. E o principal
problema, por isso, era acalmar
as mães. Eu então dizia: não se

reocupe. não. que gêmeos é

igual a um. Por onde nasce um,
nasce.voutro, da mesma maneira.

Depois, não havia tempo para
muita conversa. as cnanças nas-

ciam rápido. sãs e com saúde" -.
Durante os primeiros vinte

anos em que trabalhou corno

parteira. dona Maria se utilizou

apenas de um recurso. a higiene.

Sempre que atendia um parto la­
vava as mãos com água e sabão e

,

depois com álcool. Foi somente
mais tarde. já por volta de 1930
que vestiu o primeiro avental
branco. Conforme lembra. "che-

· gou uma doutora do Mato Gros­
so que começou a trabalhar no

Dasp ". Dona Ursula era seu no­

me. Ganhamos então carteirinha
do Dasp e um livro de mais de
300 páginas, que ensinava corno

atender os partos. Como eu não
sabia ler, só olhava as figurasmas
pude ver que tudo era igual co­
mo eu fazia. Depois dona Ursula
deu para cada uma de nós dois.
metros de cretom branco e fize­
mos um avental. Fiz também
uma sacola para levar os remé­
dios: algodão, álcool, mercúrio e

tesoura. Ganhamos também Um

bloco com cem folhas para pre-
· encher com o nome do recém­
nascido. dos pais e sua cor. Eu
não lembro direito, mais usei
mais de dez blocos daqueles.
Mais de mil crianças, fora afl,ue­
las que atendi sem formulario
nenhum. Mais de dois mil ao to-

· do. tenho certeza ",

E além da memória, dona Ma­
ria de Luca tem um segundo de­
talhahe que salta à vis1a. A fir­
meza de suas mãos e ·8 nitidez de

r como se apresentam as rugas. Da

Trisavó, D. Maria é para a vizinhança uma espécie de "mãe de todos ':

mesma forma que seu rosto, 'os

traços são claramente definidos e

brilham levemente quando seu

rosto sorri ou quando suas mãos

apertam _ou brincam com algum
objeto. E o rosto cujos olhos vi­

ram e mãos que fizeram nascer

mais de duas mil crianças, duran­
te mais de oitenta anos. Desde

1892, pouco depois da escravi­
dão. "Hoje, muitos deles são ve­

lhos, quase igual a mim, outros
morreram, vítimas de doenças,
desastres, espalhados por todo o

Brasil. O mais novo, -deve ter

hoje pouco mais de 10 anos ".

No dia seis de agosto Dona
Maria de Luca completou 104
anos, o que foi comentado pela
maior parte dos habitantes de

Capoeiras, Primeiro, porque é
talvez a pessoa mais idosa do lu­
gar e depois, porque a maioria

das pessoas passaram recém-nas­

cidas pelas suas mãos. Filha de
escravo, cabelos brancos, .e ma­

gra, a velha parteira vive o dia -

recebendo visitas dos parentes,
mais de 150, ou então cuidando
dos pés de azaléia, "flor muito
vermelha durante o inverno". De
seu pai, recorda-se às vezes, mas
'não' pode comentar com nin­

guém, pois não há mais nenhum

sobrevIVente daquele tempo. De­
le lembra 'lue primeiro foi vendi­
do __para João Santo, agricultor
de Passa Vinte. Depois Luca Ra­
malho da Rosa foi vendido para
Hilário Vieira, fazendeiro de
Forquilha. Mais tarde veio a Lei

Áurea e o pai ganhou um pedaço
de terra em Passa Vinte. Nasce­
ram os filhos e Maria de Luca,
filha do pai Luca, porque escra-

vo não tinha sobrenome. Depois
dona Maria casou com João e fez
o primeiro parto, nela mesma. E
até 1960, quando trabalhou pela
última vez, sua memória regis­
trou mais de dois mil nascimen­
tos.

Atualmente, em sua pequena
casa de madeira em Sapé, em Ca­
poeiras, Dona Maria de Luca tem
uma vida cheia de recordações,
são milhares de p'equ.enos rostos

cujos nomes ela Já esqueceu. Mas
também, que já não' interessam
mais. A velha parteira tem agora
uma tosse para curar e as noites
ainda são muit6 frias, apesar de
setembro. E além do mais, é
muito divertido se reunir hoje
com osparentes t' assistir televi­
são à noite na casa do compadre
Manoel Sotero.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 03/09/73
\ PÁGINA 5
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Encontro
Uma secao

livre
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I o p,,,;�,, "tá com um problema• que não é pequeno e que terá de resolver até o início das
• atividades da CPI constitu ída para ouvir .as testemunhas
• da ameaça feita ao deputado Buzatto, E que o japonês• da pastelaria é uma delas e, até o momento, não há

. • nenhum intérprete conhecido na cidade para fazer a tra-
• dução. ,

t E agola, como zaponês vai falá piá explicá?

----------------------.--------------.----------------------==--------------------��-��----------�

A sessão secreta ainda estava a

meio, e pelo menos 347 pessoas, no
eixo Figueira-Ponto Chic davam o

"serviço". Não há segredo que resis­
ta uma passadinha ali na Felipe.

Além. do corpo, parece que
Erlon deixou o

H

cadáver"

Oom o p�eo�Dto eoliollto a T.sa a

ontruóa do �9rpO 40 O��ó9ar ADALTO OORDEIRO DI
. .LGt.1EL SOIU. preR140Dte d8 Oraom 408 Jlu:1i�o3 40 DI-t.
Santa Gat,)rina, pars que ",aJa n mesmo s.palta40 no d

.;

Oapital.

Bem que o Erlon pirou a' tempo, porque a polícia, segundo o
documento anexo, queria entregar "o corpo do cadáver". O maes­
tro, que não estava a fim do primeiro, se mandou antes que lhe
remetessem o segundo - ainda com a ameaça de ser responsabiliza­
do pelo "de cujus".

Para a completa elucidação do "affaíre" Buzatto, fal­
ta apenas um detalhe, que se reveste da maior impor­
tância: afinal, no sábado em que se produziram os acon­

tecimentos, chez Nippon Lances, o deputado (treloso)
estava tomando batida de limão com açúcar ou com
mel?

Aguardemos a CPI.

'Afinal, é jogo'
ou barraquinha?
Quem estiver disposto a se chatear, ou­

vindo uma partida de futebol, faça o favor
de ligar a Glôôôôôôôbooooo. Tem jingle,
musiquinha, sinal < eletrônico, EEEEERR­
RRÔÔÔÔÔÔÔ, Mario Vianna com dois cnes,

tempo no Rio de Janeiro, a cidade mais bo­
nita do Brasil, placar eletrônico, mal-humor
expulso do gramado, quem ganhou, ganhou,
qu c m não ganhou não ganha mais,
WALDlIIlIlRRRR, são 18 horas c trinta e

sete minutos na cidade mais bonita do mim­
do - de futebol, xonga. Pior mesmo talvez
só uma emissora paulista que anuncia trans­
missão radiofônicu "a cores". Já sentiram?
O que deve dar de besteira aí...

***

"Globo" : um

chute pelo ar

,
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No sábado, uma boa parte da torcida � •.ouvia Figueirense x CEVB pela mesma •Glôõôôôôôôôôôôbôôôôôô, quando, final-

..Jmente a TV Cultura botou a imagem direta. I -

.

'.,

�� ........••..: ..

Ttll. :t'·?to oeorr-eu 8'11 data de 12 de cf
te em \1.C dos'lIoteis (let3t.a C'Jpi t�l.

OutroDdm, o Sit. Mi�"Uel' So;t.ke r.".b
Sr. lJebt�tiü" l·ívzlirt· de Araujo, preai4scte L'"

"""('sCil, pAra que tOUl5�fJe ap, �evides provi4:
l.j.üDl9nto, ;.10 metlr.",I).

. �
.

Cordiais Sfn1o/çõe;.

no ar. AÍ aconteceu essa coisa incrível: o
cara da Glôôôôôôôbbhôôôôô estava irradi-
ando diretamente das galáxias uma partida
que nada tinha a ver com u que estava se

passando no Pelezão. A bola estava pingan-:
do na área do CEVB e o sujeito mandava de
lá: "Córner contra o Figuelrensc ". Para dar
uma idéia, o gol de Almir aos 15 minutos,
f o i r e t r a n s m i t i d o p�e I a

Glôôôôõôôbbbôôôõôô aos 25, corrio sendo
de CasaGrandc.

.

Fora o desrespeito ao público, deve ter
acontecido o seguinte: enquanto a imagem
da Cultura -vinha pela Embratel, o som da
Globo vinha pela penha, mesmo,

EEEEEEERRRRRRÔÔÕÔÔÔ!

***

Q alegre sinal

technicotor
No sábado à noite, o sinal luminoso da

esquina, de Tenente Silveira e Jerônimo
Coelho estava trancado: vermelho para um

lado e verde para outro. O pessoal do verme­

lho dava uma espiadinha, e furava; o pessoal
do verde não queria saber de nada - ia em

frente.
Só uma perguntinha? Se dá uma batida,

quem é ,que paga? O DETRAN? Então, é
bom reservar uma boa verba, porque não é a

primeira vez que acontece sinal enguiçado
nos últimos quinze dias. E no sábado à
noite, o da Tenente Silveira não era o único.

Multa no DETRAN!
,
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Júlio de
Castilhos ? Ah,

é amigo do Borjão?

Ouando Caco é o'

Zequinha tem

gente estreando

Está bonito o Nacional. Na quarta- .

'feira, o Orlando Scarpelli lotado en­

chia os olhos de todo mundo. O pro-'
blema é que, como há muita gente que
está indo a futebol _pela primeira vez

na vida; tá dando rolo a cada instante.
Contra o Botafogo, 20% dos presentes
(incluídos os 100% de mulheres) co­

meçaram a torcer francamente pelo
time carioca, à vista da camisa àlvi­
negra. Na Tribuna de Honra, um alto.

dignitário vibrou otempo todo com os

dnbles do Caco _ só que o Caco que
ele pensava já jogou na seleção brasilei­
ra, estava sendo marcado pelo Casa­
Grande e se trata, justamente, do cida- .

dão q1}e atende pelo, nome de Zequi­
nha. E bom o Major distribuir um ro­

teiro na entrada do campo, porque a_
galera vai se machucar, numa noite
dessas .

***

Olha aí Nixon
fazendo escola

O prefeito de Maringá submeteu à

Câmara um projeto que autoriza a sua

Prefeitura a construir um banheiro so-

cial na sua residência. É o Nixon dan­
do mau exemplo.

- \.

Em ação, o Mobral

legislativo

Como ·ser carena com 13 pontos

Se ganhar 12 bilhões na Loteria

Esportiva é ter de usar um anel de

brilhantes, decorar a biblioteca a me­

tro, comprar um Cadillac Eldorado

vermelho, ir à Disneylandia e depois
contar tudo isso numa entrevista "ex­
clusiva" .: obrigado, meu Deus, por

�

não termos feito nunca os 13 pontos!

,
,
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• Um repórter de O ENCONTRO

• esteve no fim de semana em Porto Ale-

• gre. Suas observações: '10.) O sujeito
• mais importante do Rio Grande do
• Sul, no momento, chama-se Borjão, O deputado Francisco Libardonni

• não pode ser acusado de falia de ação
• que mereceu, em dois dias, sete colu- na Câmara Federal. Há pouco tempo,
• nas inteiras, assinadas, fora noticiário apresentou um projeto visando limitar

S geral e cinco manchetes. É claro que se a potência dos motores dos automó-
veis para. impedir velocidade acima de

tratá de jogador de futebol _ o que vai lOOKm. nas estradas. Agora, o depu-, resolver o problema do ataque o Inter- tado vem com outra novidade, tentan-

, nacional. 20.) Em qualquer cidade do do proibir o fumo a bordo dos aviões.

mundo, o cara que quer se movimentai A justificativa do primeiro projeto:
t muitos acidentes nas estradas; do se-

t sem enfrentar fila, torna Um táxi; em gundo: o desastre do Boeing da VA-
t Porto Alegre, para tomar um táxi, tem R/C, em Paris. Próximos projetos do
• de entrar na fila. Não damos dois me- deputado: proibir a construção de pré-
t ses, que vão aparecer os táxis para le- dias de mais de três andares, para evi-

',. var 'para a ma dos outros táxis _ os
tar suictdios; proibir casamentos; para Marisa Berenson, matéria -da capa me tornei uma grande fã de homo­
evitar adultérios; esterilizar a popula-super-taxis. Esse inventor lá podia dar
ção do nordeste, para. baixar o tndice de Newsweek, 27 de agosto, diz tex- sexuais _ eu os adora; eles são talen-

t· uma chegadinha aqui no DETRAN. de mortalidade infantil; proibir à ven- t ualmente a respeito da falta de ho- tosos, sensíveis, refmados e' sabem fa-

• 30,) Porto Alegre. continua linda, as da de bebidas, para garantir a sobrieda- mens no "international set": "Há al- . zer amigos. Eu prefiro sair com um

t mulheres na rua da Praia só ficam em- de do povo brasileiro.
guns que brincam de ser playboys, fresco do que com esses homens que

,
•. parelhadas com as cariocas, acima de Deviam proibir também que estagiá-

mas há, na verdade, muito, muito andam por aí".rios do Mobrallegislassem. \. .

todas as outras. Não me venham falar poucos para se transar com eles. Eu Pois' é. Já estamos nosmancando

t das paulistas! Um porém: o diabo é

d
não sei o que há com os homens, mas para Paris, na semana entrante, à

• quando elas abrem a boca. Aí é um tI eles estão desaparecendo. Não há vista dessas declarações .. Essa menina

f desastre, tchê, .:
mais jovens excitantes, exceto os gi- vai fazer uma revisão nos seus concei-

t .
_.

.

golõs e os frescos. Os jovens excitan- tos, pelo menos no que se refere ao

• Jf. Jf. Jf. tes estão fora de moda, �arece. E eu "latin-lover". Dá-lhe,.Euphrázio!

1 ,••••.••:•••_.•••. �<> .;

Marisa, vamos rever, issn ai ?
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Gorro de listras:
h· "Ium s ow.

MATERIAL -- 2 novelos de "Otirnacril" Santista·
azul-marinho. (321); 1 novo vermelho (30!!); 1 novo ver­

de (497); um novo marron (49!!); 1 novo laranja (56!!).
Um par de ag. de tricô no. 3 1/2 e um par no. 4.

PONTOS EMPREGADOS - Cordões de tricô (av. e
dir. em tricô). Ponto de barra 2/2 (* 2 t., 2m. * e na

carr. seg; acompanhar o p.).
EXECUÇÃO - O gorro é todo trabalhado com-fio

duplo. Montar com o fio azul-marinho 9!! p. nas ag.
no. 3 1/2. Trab. por 10 cm em p. de barra dupla.
Ainda com o fio azul-marinhá mudar para as ag. no. 4
e trab, em cordões de t., fazendo 2 cordões, seguindo a

ordem de cores da ilustração. Depois do 1!!0. cordão
dar início às diminuições da copa; da se. maneira: *14
t, 2 j. * formando 6 gomos. Continuar as _diminuições
(cada 2 cordões de t. é formado por 4 carr, e as dimi­

nuições serão feitas sempre na 1 a. e na 3a. carr., fazen­
do-se as outras duas normalmente em t.) até ficarem

-

na ag. 7 p. (*1 t., 2 j. " que se rematam, franzindo.
ACABAMENTO - Fazer pelo avo a costura lateral,

tendo o cuidado para que fique invisível na parte da
barra, que é virada para o direito.

A graça do turbante
.eom franias

Material - 1 novelo de cada uma das cores sego de
"Lancril" Santista: azul (500); caramelo (542); amare­
lo (167); vermelho (73); rosa (40); lilás (392); azulão
(175). Uma ag. de crochê proporcional ao fio emprega-
do.

.

_

PONTOS EMPREGADOS - Ponto alto (*Iaç., in­
troduzir a ag. no p. de base, Iaç., fechar 1 p. e com

outra laç. fechar os 2 p. ". Ponto fantasia (amostra de
24. p.) Fazer 24 corro e mais 3 corro para virar. 1 a. carr.
6 p.a. na 7a. corro a partir da ag. *pular 3,corr. e fazer
6 p.a. na corro sego � Rep. de *a 'terminando com 1-
p.a. da carro ant. * 1 p.a. no centro do grupo de 6 p.a.
da- carr. arit., 6 p.a, sobre o p.a. sego no intervalo dos
leques": Rep. de *a* e terminar a carro com 3 p.a. e 3
corro para virar. Rep sempre estas 2 carro

�

EXECUÇÃO - Iniciado o trab. com qualquer das
cores, fazer uma tira de corro com 1,40 m de cornprí­
lT!entõ. Trabalhar e_m p. de fantasia, mudando de cor
em todas as carro ate obter 23 cm. de altura.

ACABAMENTO - Fazer uma franja com !! -fios
para cada cor e SOem. de comp. Dobrar ao meio e

colocar de ambos os lados, sempre de acordo com as

cores 'das tiras.
.

CINEMA E TV
o CIRCULO VERMELHO (Le Circle Rouge)

Policial francês credenciado pela direção de Jean
.

Pierre Melville, um dos recursores da.nouvelle vague,
apaixonado pelo cinema americano. Um dos seus me­
lhores trabalhos é O Samurai. Alain Delon, interprete.de O Samural também está no elenco de O Círculo
Vermelho, onde além da direção, um bom elenco
credencia o espetáculo: Yves Montand Gian Maria
Vok?nté, André Bourvü, Paul Creuche'f e Fran�isPerner. A trama envolve Um comissário de polícia,
um gàngster fugitivo, um. criminoso '

em liberdade
condicional c um alcoólatra. Eastmancolor - 18
anos. Cine Sâo José 3-7,45-9,45 horas.

SOB O DOMir.aO 00 SEXO;apelação do cinema
nacional, com Tony Vieira, C1audete Jaubert, Heitor
Gaiotti, Eldcm Ribeiro e participação de Wanda
Rosmo. A direção é do próprio Tony Vieira. East­
rnancolor -:.. 18 anos, Ritz 5 -7,45�9.45 horas.

QUANDO EXPLODE A VINGANÇA (Duck,
Vou Sucker) ritme de muita violência, cm torno de

revoluções (México ?) e com a presença de Rod
Steiger, James Coburn e Rornolo Valli. A direção é
de Sergio Leone, que ganhou reputação com o

western spaguetrí. Coral 3-8-10 horas: Censura 18
anos.

UWOS NO ISILÊNCIQI DA NOITE, de Naiel
Petrie, com Barbara Eden e Larry Hagmann.

AMIGO É PRA ESSAS COISAS dc-Ot to Premín­
ger, Com Dyan Cannon, Jennifer O'Neal. Techni­
colar. 18 anos. Roxy 2 e 8 horas

O LADRÃO QUE VEIO JANTAR (The Thief
who Can to Dinner) de Bud Yorkin, com ,Ryan
O'Neal de Jacqueline Bisset. Technicolor - 10 anos.

Cine Jalisco 8 horas

CONSPIRAÇÃO INFERNAL (The Gorndstar
Co n spiracy) de Lamon t Johnson, com George
Peppard e Christine Belford, Technicolor 18 anos.

Cine Gloria 5 e 8 horas.
MORRER DE AMOR, de André Cayate, com

Annie Girardot, Br uno Ptadal. Tcchnicolor. 18 anos

Cine Rajá 8 horas.
Á'iSASSINO A PREÇO FIXO (The Mecanic) de

Michael Winner, com Charles Bronson. Technicolor,
18 anos. One São Luiz 8 horas.

TV( LTURA-CANAL6
13:3(., - Tv Educativa; 14:00 - Sessão da Tarde;
15:00 - Os Flintstones; 15:30 - Os Jetsons; 16;00-
Perdidos no Espaço; 17:00 - Daniel Boone; 18:00-
Aventuras de Jerônimo; 18:30 - Mulheres de Areia;
19:20 - Bola em Jogo ; 19:30 - Rede Nacional de
Notícias; 19:55 - Tom e Jerry ; 20:00 - Rosa dos

Ventos; 20:45 - Poltrona Seis; 23:00 - É tempo de

Esporte.
TV COLIGADAS-CANAL 3
14:00 - Sala de Visitas; 14:10 - Zorra; 14:3.0 - Tia

Maria; 15:20 - Vila Sésamo; 16:20 - Seriado de

'Aventuras; 16:45 - SabrinarL'l il S - Ben, o Urso

Amigo; 17:45 - Paladino, defensor da.Justiça; 18:15
- Shazan, Xerife e Cia.; 19:00 - Carinhoso; 19:45 _.
Tele Jornal M.Heririg; 20:1(\- Cavalo de Aço; 21:00
- Satiricon; 22:00 - Jornal de S.Catarina na rv,
22:10 -, O Bem Amado; 23:00 - Missão Impossível;
24:00 - Cine Drarila.·-

f CINEMA
I .

l
J

Confissões de um comissário
ao procurador da repú,blica

LIVROS IL---------------------�----�

Ohomemsubjugado

Computador, Sociedade e Desen­

volvimento; Livro Técnico e Uni­
versidade de Brasflia; James Mar­
tin e Adrian Norman - Arthur

C. Oarke, que goza de alto con­

ceito pela- precisão de suas previ­
sõe s científicas anteriormente

feitas, assegura que.o papel do
homem, como espécie dominan­
te do nosso .planeta, está próxi­
ma do fim. Em breve, diz ele, a
nossa espécie será sobrepujada
po r computadores ultra-inte­

ligentes. Este livro olha 15 anos

à frente, mas supondo que nesse

I prazo não será atingido o ponto
crítico de Clarke. Não - obstante

I - afirmam os autores - acredita-

I -r.. o

it
'

Itnrei O processua

cial expõe suas teorias sobre a

psicologia social e humanista, cu­
jo tema central é a interação dos
fatores. psíquicos e 'sócio-econo­
!YÚI,;Üs. O oujctivu da análise é o

homem moderno. �

Manual das Audiências; Suges­
iões literárias; Orlando de Sou­

za; Cr$ 30,00 -- Livro de caráter

didático-prático, em reedição
atualizada, abordando obje tiva­
'mente todos os procedimentos
legais nas audiências cíveis e cri­

minais: abertura da audiência, in­
cidentes, provas, debates, senten­
ças, instrução criminal, etc. Os
comentários estão ilustrados
com completo formulário. A au­

diência de instrução e julgamen­
to, nó aLual direito processual
civil, tornou-se de tal importân-

Pesquisa urbana
mos que urn ponto crítico esteja
prestes a surgir.
A Utopia Urbana; Zahar; Gilber-

.

to Velho; Cr $ 15,00 - Este livro
é uma das primeiras tentativas,
no Brasil, de aplicação do méto­

do
-

antropológico ao estudo do
meio urbano. Baseia-se em pes­
quisas' realizadas no bairro _de
Cbpacabana, no RJ, especifica­
mente em um grande prédio de

apartamentos tipo sala-e-quarto
conjugados, no qual o .autor vi­

veu durante mais de um ano. Gil-­
berto Velho examina o cotidi­
ano, debruçando-se com os olhos
de cientista -social, vale,dizer,
com profundo interesse humano,

Pedagogia, atual
cia que domina todo o processo.
O presente livro, com 1 '67 pági-.
nas, se constitui em valioso ins­
trumentá a todos os estudiosos.
Administração Escolar; Tabajara;
Arnaldo Miskier - Estudantes da

.

França e dos Estados Unidos po­
dem, hoje em dia, dialogar tran­
quilamente através da utilização

, de satélites para fins educativos.
Parece ter chegado um momen­

to, na história da humanidade,
em que a palavra impossível dei­
xou de existir na prática. O avan­

ço tecnológico é uma realidade
palpável, passando a constituir
um divisor de povos desenvolvi­
dos OJl não. Niskier oferece atra.

vés deste trabalho, o que de me­

lhor -existe aos qué desejam
acompanhar o desenvolvimento

Interação humana

sobre os problemas e conflitos

que caracterizam - e afligem -

o estilo de vida que se desenvol­
ve nesseuniverso..

,
, �

. Análise do Homem; Zahar; Erich
FrQmm;,Cr$ 19,00 -O público
inter essad o em' conhecer

-

as

idéias defendidas por Erich
Fromm não cessa de crescer e se

renovar com o passar do tempo,
como o comprovam as contínuas

reedições 'de suas obras, todas

elas buscando respostas às mais

profundas indagações que afli­

gem o homem da sociedade in­

dustrial. O presente volume faz

parte da trilogia em que o emi­

nente psicanalista e cientista so-

Ao 'mestre

da pedagogia moderna. Ele co­

menta as perspectivas da nossa

realidade pedagógica. '

Comunicação e Expressão; Lau­
des; coordenação de texto de
Alvaro- Valle - Este livro vem

atender aos reclamos de profes­
sores que sentiam falta de uma

obra que exercitasse os alunos
em Comunicação e Expressão,
desenvolvendo o interesse pelo
conhecimento de autores brasi-
'leiros. Obedecendo rigorosamen­
te as normas estabelecidas pela
reforma de ensino no País, o li­
vro _se propõe a ser um instru­
mento revolucionário no setor,
. *Os livros relacionados pode­
rão ser adquiridos na· Livraria

Lunardelli, represéntante das res­

pectivas editoras em se.

Horóscopo

Embora a sugestão do título, a obra não está
filiada à linha trilhada por Investigação Sobre Um
Cidadão Acima de Qualquer Suspeita de Elio Petri;
situa-se mais, na linha dos libelos contra a Mafia,
onde o mesmo diretor, Damiano Damiani, já
realizou O Dia da Coruja. Na ficha do cineasta este
é o seu 100. longa metragem, tendo estreíado em

1960, com O Baton (II Rossetto), melodrama
. policial, .

que mereceu fartos elogios da crítica
. especializada, a ponto de indicar Damiani, como
mil dos -cineastas mais aptos a aumentarem os

quadro de renovação do cinema italiano .. Franco
Nero tem papel de destaque na narrativa, no papel
do procurador substituto, seguido pelo americano

-

Martin Balsam. Outros no elenco são Marílu Tolo,
Claudio Gora, Luciano Lorcas e o próprio
Damíano Damiani, que dirige o filme. Na Itália,
mesmo na Sicilia, o filme teve calorosa recepção
por parte do público; as informações dizem
tratar-se de uma. obra realizada com empenho e

seriedade de propósitos, 'capaz de impressionar
como importante representante do gênero a que
-está filiada, não só pelo tema aborda, com muita
ação 'e violência, como também sabe que
industrial Lomunno é um criminoso, mas este
conta com a conivência. sabe que industrial
Lomunno é um criminoso, mas este conta com a

convivência dos líderes políticos locais, para se

livrar das acusações. As situações; a partir daí,

SOM

Franco Nero,o procurador Trani, no filme de
Damiano Damiani.
foram organizadas no roteiro escrito por Damiani e
Silyano Laurenti, baseados em uma história de
próprio Damiani, Fulvio Gicca Palli. A música é de
Riz Ortolani. É um espetáculo cercado de ótimas
perspectivas, como possibilidades de confirmação.

Darci Costa

o grupo "The Kings", que ficou-quase
três anos sem apresentar nada de novo

no Brasil, lançou há algum tempo
o seu décimo sexto LP,

"Everybody's ln Shaw Biz". As novas

composições do líder Oavies conservam
as características primordiais

do grupo, e adiciona influências
de jazz, folk e country.

lhe Kings,
mestre do
Rock cantando
o folclore
vem para designar os astros de rock transformados
em mercadoria, e a segunda, a alimentação quase
de baixa qualidade, feita em restaurantes de beira

-

de estrada, é o que esses artistas de rock necessi­
tam para manter o "esqueleto" em forma quando
excursionam por centenas de cidades.

O grupo adiciona em seu repertório, influências
,

de antigas baladas jazzízticas," canções de folk e

- country, que aliadas à voz aguda de Ray, com sua

guitarra de força cortante, fazem crer que real­
mente o conjunto herdou a "força" de respeitáveis
mestres do rock- O grupo continua como antes,
emoldurando se\�J arranjos cQn metais, apesar de
que nesse, último lançamento, as melhores músicas
a atuação do pianista e organista John 'Gosling, que
tem sua atuação destacada na maioria das faixas.

BACKGROUND
"A Matança do, Porco", título do último LP

lançado pelo conjunto som imaginário, poderá ser

adquirido sem susto porque os traras mostram que
tem som para exportação. A gravação é perfeita e

o '.'Som Imaginário" está na melltor desempenhan­
do muito bem suas ótimas composições+

Jesse Freitas

"mar ('ar"flllfl r

Entre os últimos lançamentos, que trazem o

que tem sido feito de melhor em matéria de som
inglês, 'destaca-se um LP do grupo "The Kinks",
que foi lançado a algum tempo, mas parece que
ainda não foi descoberto talvez porque os Kings,
não apareceram no Brasil com os seus melhores
trabalhos.

-

O LP "Everybody's ln Show Biz", do "the
Kings", traz de volta ao mercado brasileiro um dos
mais criativos grupos ingleses da primeira geração,
contemporânea dos Beatles, Stones e Yardbirds.
Alguns de seus LPs foram editados entre nós pela
desaparecida Musidisc, mas há mais de três anos
nada de novo era lançado aqui J do grupo liderado

por Ray Davíes, semelhante a Tommy, do "The
Who"; uma obra-prima em matéria de ópera-rock,
semelhante a Tommy, do "The Who"; é "Arthur:
The Decline and FaU of The British Empire", cria­
da em 1969, que continua inédita no Brasil.

"Everybody's In Show Biz", éo décimo sexto
LP do quinteto, e como os outros lançados pelo
mesmo grupo, trata-se de um disco conceitual. Os
temas das composições do líder Davies, gira em

torno de máquinas e alimentação; as primeiras fa-·
bricam filmes coloridos, e, metaforicamente, ser-

ÁRIES - Seria, de toda conveniência, tratar
dos assuntos de maior importância 'logo às

primeiras horas deste dia. Se houver dífícul- '

dades pode solicitar a colaboração alheia que
será atendido. Êxito profissional, ,social e

boa saúde.

TOURO - Positiva influência astral às via­

gens e para solicitar empréstimos bancários.

Feliz, também, para tratar de negócios e para
solucionar problemas domésticos, Todavia,

. evite discutir com quem quer-que seja. Pode
amar.

GÊMEOS - Dia relativamente propício para
tratar de assuntos 'de dinheiro. Não assine

documentos precipitadamente e evite perigos
de acidentes relacionados com o fogo e ele­
tricidade. Bom ao amor e as amizades.

I
"

lhando hoje se agir com prudência, tato e

inteligência. Não' seja precipitado ao tomar,

I decisões e não queira mostrar-se superior aos

I 'que o cercam. Feliz ao amor e aos negócios
�

i
-

imobiliários.
.

.

II LEÃO - Alguma coisa mudará o rÚ�o de

seus planos ou idéias neste dia. Não deixe,
pois poderia vir a ser prejudicado em alguma
coisa. Tenha cuidado, também, com peque­
-nos acidentes.' Tudo bem no campo amoroso

e profissional.
. VIRGEM :_ Êxito em atividades comerciais e

imobiliárias. Empreendimentos. de grande
vulto ser-lhe-á proposto. Sua saúde será boa

e terá, também, chances com pessoas do se­

xo oposto. Todavia, se .ainda não aniversa­

riou, tenha cautela.

CÂNCER � Sua boa estrela continuará bri-

LIBRA -. O dia pressagia a Libra

dificuldades financeiras, profissionais e. pes­
soas, algum desentendimento com parente e

atritos com a pessoa amada. Seja otimista e
.

evite as ações vis. Cuide da saúde e de sum

moral.

'ESCORP�ÃO - DIa completamente favorá­

vel a você. Conseguirá sair-se muito bem em

tudo que dispuzer a fazer, Propícia influên­
cia para assinar documentos, marcar .i!ata de

casamento ou noivado e às novas amizades.

Aproveite-o bem:

SAGITÁRIO - Bom dia para o-trabalho e as

atividades sociais, porém, um tanto quanto
negativo ao romance e a vida sentimental.
Fase das mais propícias à sua elevação profis­
sional, financeira e intelectual. Pode viajar.

CAPRICÓRNIO - Dia em que transmitirá

nfuita confiança, otimismo e conforto espiri­
tual aos demais: A elevação d:O estado psíqui­
co e da inteligência se fará sentir nesta fase e

terá muita paz íntima. Êxito em pesquisas e

na medicina.

AQUÁRIO - O dia somente favorece os ne­

gócios com pessoas amigas e parentes. Po­

rém, não assuma compromissos com estra­

nhos e .só viaje se for de bastante necessida­
de. Cuide da saúde e da reputação. Ascensão
psicolôgica.
PEIXES - Dia em conseguirá realizar muitas
coisas boas em todos os setores. Terá boas
chances de melhorar sua situação financeira

profissional e social. A pessoa'amada muito.
o incentivará contribuindo para o seu suces­

so.
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'enhum"e .'.
tivo po

Iyxo de esperar muiW> para c
'qlJçr·, =

.

� por isso
...9ue..ta Orion

aipada cÕí<p;modernos
I-motores para sêis pessoas. E

experientes. .

,
Detalhes que podem levá-lo com a

mesma segurança de Floriané lis ao

�i(), como de F;J�ia�ópolisfazénda no MatQ:Grossó.
Para facilitar suas graÀdes decisões

disqu� para dois sete, dois sete', ou para
quatro meia, dez. Ou -então, para o
plantão seis quatro, oito seis:,J\l"V

'

, Você vai encontrar os aviões, e
suas tripulações, prontas para

leV.á-JO
a grandes neg�Cios.·."
�..
ION aéro taxi

Felipe Schmidt. 58 - 110. andar - sala 1102 -

Fones: 2727 - 4610 - Plantão Fone: 6486
.""..:.."

Conselho iulga
acusados de
su,bversão

o juiz-auditor Helmo de Azevedo Sussekind, da Za.
auditoria do Exército, interrogará na próxima quinta­
-feira,ã partir das 13 horas, em nome do Conselho Perma­
nente de Justiça, os marítimos aposentados José Bento da
Silva - 65 anos -', Sebastião Cordovil - :;>0 anos - e o

funcionário do IAA Valdemar Figueiredo Noboa, enqua­
drados na Lei de Segurança Nacional. Os três foram de­
nunciados pelo promotor Jose Manes Leitão sob a acusa­

ção de atividades subversivas através do extinto Partido
Comunista Brasileiro, como diretores do jornal clandesti­
no "O Inativo",

Na 3a. auditoria, o promotor Jorge Luís Dodaro ape­
lou para o Superior Tribunal Militar, em Brasília, da sen­

tença do Conselho Permanente de Justiça que absolveu a

estudante Lúcia Maria Murat Vasconcelos, denunciada pe­
lo artigo 27 da Lei de Segurança Nacional, sob a acusação
de atividades subversivas,

-

Outra apelação foi encaminhada ao STM pelo mesmo

promotor contra a sentença do Conselho Permanente de

Justiça que, em julgamento quarta-feira última, absolveu
Iassi de Castro. No mesmo processo foram condenados
Rivaldo Morais Carneiro ("Marta Rocha") a 12 anos de
reclusão, SIlvio Eduardo Teixeira ("Silvinho") e Jorge

. Carlos ("Jorge Tarzã"), a 1 O anos, Todos foram acusados
de terem assaltado a agência do Banco de Crédito Territo­
rial, no Engenho de Dentro - RJ -, de onde retiraram
Cr$ 19.965,44.

-

Quatro morrem em

acidente .com Volks
Por vol� das 23,00 horas de ontem o Volkswagen

'

placas de Florianópolis, AB-3019, pertencente ao Sr
Dauttin de Castilho, natural do Rio Grande do Sul, que
atualmente é Fiscal da Prefeitura de Joaçaba,
desgovernou-se e mergulhou no Rio Imarui, em Palhoça.
Os seus quatro ocupantes 'morreram, sendo seus corpos
imediatamente transportados ao Instituto Médico Legal,
para identificação,

A primeira pessoa identificada foi o proprietário
do veículo, sr. Daut tin , enquanto .quc a identificação dos

demais. foi dificultada em vista dos mesmos mio portarem
documentos.' Contudo, aparentavam ser jovens e até
mesmo, um de menor. idade.

t FALECIMENTO
Florisbela Figueiredo de Campos, João'

Alfredo Campos, Pedro Ivo Figueiredo de
Campos, Emanuel Campos, Antônio Carlos
Campos, Dirceu Heitor Jendiroba, Joaquim
Alves Ferreira Neto, Milton Veríssimo
Ribeiro, Wilson Elias, Ernesto Damerau e

Aurélio Rótolo, esposa, filhos e genros,
juntamente com suas esposas, neto e

bisnetos comunicam o falecimento de
EMMANUEL PEREIRA DE CAMPOS, e·
convidam para o seu sepultamento hoje, às
17 horas, partindo da sua residência, à rua
Victor Konder, 56, para o Cemitério de São.
Francisco de Assis.

NINGUÉM PRECISA SUAR- MTO HAVIDA.

o ESTADO - Edição deSeçunde-teire �03/09/73
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Campeonato
Nacional

Carlos (Nelsi), Carlos Alberto, Vicente e

Turcâo; Clodoaldo, Leo e Brecha; Eusé­
bío, Pelé e Edu pelo Santos e Leão,
Eurico, luis Pereira, Alfredo (Zé Car-

-Ios) e Zeca; João Carlos e Ademir da

Guia; Ronaldo, Leivinha, César e Edu

pelo Palmeiras jogarem futebôl sob a

direção de José Favili Neto, no Morum-
_bi.

Aguinaldo, Espinosa, Dutra, Valter e

ViIlenp; Fernando e Davi; Osni, Almiro
Andre e Máriü Sérgio, Agomar Martins;
dirigiu o encontro,

Porto Alegre
Dirceu Lopes driblou três e deu .para .

o Palhinha que vinha da lua de mel e o

Inter não encontrou a vitória que há
tempos procura. O resultado de 1 a O
para o Cruzeiro foi justo, pois o Interna­
cional mostrou novamente que sem

Claudiomiro o time não tem ataque,
_nem mesmo a estréia de Borjão fez com
que o time de Dino Sani conseguisse
vencer o Ouzeiro, no Beira Rio, com
uma renda de 241.376,00 cruzeiros. Os
dois times: Inter - Schneider, Oaudío,
.Figueirüa,Püntes eEdsün Scot; Tovar
(Falcão) e Paulo César; Valdomiro, Bor­
jão, Escurinho e Djair e o Cruzeiro cüm

Raul, Nelinho, Perfumo, Darci e Van­
derlei; Piazza e Zé Carlos; Eduardo, Pa­
lhinha (Roberto Batata), Dirceu Lopes e!

- Lima (Rinaldo). Romualdo Arpi FIlhü
foi O árbitro. '

.

Selo Hori�onte
Adiaram o início do jogo em Belo

Horizonte para que a chuva não atrapa­
lhasse os jogadores, No final nenhuma
das duas equipes conseguiu fazer gol e o

resultado final foi de O a O, ontem no

Mineirão, com um público de 8,039,
.com arrecadação, de 58 mil cruzeiros, O
Grêmio jogou com Picasso, Cláudio, An­
cheta, Beto e Evaldo; Humberto
Ramos e Carlos Alberto; Carlinhos (Tar­
ciso), Mazinho, Oberti e Loivo, O
Atlético Mussula, Zé Maria, Grapete,
Vantuir e Cláudio; Vanderlei e Marcelo;
Arlen, Reinaldo (Paulinho); Pedrinho e

Romeu. .Arman do Marques voltou
. depois do fiasco de Santos e Portuguesa.

Fortaleza'

O Atlético Paranaense foi a Fortaleza
e ganhou do Ceará por 1 a O, no estádio
Presidente Vargas, mas o resultado não
demonstrou a superioridade do time

paranaense que teve várias oportuni­
dades de gols.

Buião, aos cinco minutos fez o único'

goi da partida que rendeu 107.156,00
cruzeiros. Os dois times jogaram assim:
At lético com Gainete, Wanderlei, Di,
Almeida e Júlio; Sérgio Lopes e Didi
Duarte; Bira, Caio (Orlando), Taquito e

Buião. O Ceará com Hélio, Paulo Tava­

res; Mauro, Dimas e Carlindo; Ar tur

(Antônio Carlos), e Serginho; Jorge
Costa, Samuel (Miguel), Erandi e Gas­

par. O árbitro foi Bartolomeu Lordelo,
com uma atuação sofrível.

Maceió

Jogando no Estádio Rei Pelé, o C. R.
Brasil colheu a sua' terceira derrota con­

secutiva no certame Nacional, desta fei­
t a para o Bahia por IxO. O jogü foi equi­
librado na fase inicial, onde o duelo de­
fensivo superou os ataques. Na segunda
fase o jogo foi tecnicamente fraco e com

o Bahia apr oveitando o única chance,
'marcando o gol da' vitória, através de
Altivo. O árbitro foi Valquir Pimentel e
a renda foi de 66.489,00. O Bahia ven­

ceu com Buttice, Ubaldo, Altivo, Rober­
to e Juca; Baiaco, Chiquinho e Fito; Na­
tal, Douglas e Picolé. O CRB 'perdeu
com Vermelho; Tadeu, Ronaldo, Major .

e Altair; Joel, Menezes e Raimundinho;
Mano Bié e Silva.

Rio de Janeiro

Marinho, dois gols no Fluminense

O Bütafügü foi bem diferente daque­
le de quarta-feira e o Fluminense irreco­
nhecível. Assim Marinho fez dois gols e

Zequinha e' Ferreti fizeram os outros

dois, da goleada de ontem do Maracanã

que teve um público de 244.233,00 cru­

zeiros.
O Botafogo fez quatro com Cao, Mi­

randa, Brito, Nilson 'Andrade e Marinho;
Carbone e Carlos Roberto; Zequinha,
Fischer, Nilsün (Ferreti) e Dirceu (Val­
tencir). O Fluminense não fez nenhum
com Félix; Toninho, Br unel (Mãrcio),
Assis e Marco Antônio; Cleber e Carlos
Alberto; Rubens (Adilson), Dionísio,
Manfrini e Lula. Emídio Marques de

Mesquita dirigiu o jogo, com uma

atuação regular.

São Paulo
O menor público da história de Pal­

meiras e Santos, torceu para que Pelé e

César fizessem gols, mas não aconteceu.
A grama molhada e a retranca de Bran­
dão foram as causas principais de.ste O
aO no Morumbi, O público pagou
79.773,00 cruzeiros para ver Cejas, Zé

Recife

Justamente sobre o Flamengo sem

Doval e Paulo César é que o Santa Cruz
resolveu vencer -a sua primeira partida e

para isto foi preciso que Wilton, Ra-.
morn e Givanildo fizessem os gols, on­
tem na Ilha do Retiro, com urna.arbitra­

gem de Dulcfdio Vanderlei Boschila
considerada pela crônica como regular.
O Santa venceu com Gilberto, Gena,
Rivaldü, Pa ulo Ricardo e Orlando; Erb,
Luciano e Givanildo; Wilton (Muniz),
Rarnom e Fernando Santana. O Flamen­

go não foi bem com Renato, Moreira
(Mineiro), Chiquinho, Reys e Rodrigues
Neto; Iíminha e Zico; Rogério, Dario,
Sérgio e Arilson.

Salvador
O Vasco foi para vencer novamente o

Vitória, mas o placar não saiu do zero,
mesmo com um jogo corrido ontem em

Salvador, na Fonte Nova g.ue rendeu
315.393,00 cruzeiros. O Vitoria repetiu
a sua boa atuação contra o Sántos e o

time de Travaglini não pôde penetrar na
área adversária. O Vasco foi à Bahia em­

patar com Andrada, Paulo César, Renê,
Moisés e Alfinete; Alcir e Zanata; Luizi­
nho, Buglê, Roberto e Luiz CarlosvO
Vitória saiu bem com o resultado com

TABELÃO
SÉRIE liA" D PG PP GP.

-

GC SGJ V E

10. América MG 3 r 3 O O 6 O 6 1 5
-

20. Coritiba 3 2 1 O 5 1 5 1 4
-

Cruzeiro 3 2 1 O 5 1 5 1 4

São Paulo 3 2 1 O 5 - 1 5 1 4

30. Botafogo 3 1 2 O 4 2 6 2 4

Bahia 3 1 2 O 4 2 3 2 1

Tiradentes 3 1 2 O 4 2 2 1 1

40. Guarani 3 1 1 1 3 3 2 3 -1

América GB 3. O 3 O 3 3 1 1 ,O

CEUB 3 1 1 1 3 3 3 3 O

Nacional 3 O 3 O 3 3 2 2 O

Fluminense 3 1 1 1 3 3 4 5 -1

Paissandu 3 1 1 1 3 3 2 3 -1

Cor íntians 3 1 1 1 3 3 1 3 -2'

50. Figueirense 3 O 2 1 2 4 3 4 -1

,
Fortaleza 3 O 2 1 2 4 1 2 -1

60. Internacional 3 O 1 2 1 5 1 3 -2

Esporte 3 O 1 2 1 5 1 7 -6

70. CR Brasil 3 O O 3 O 6 O 3 -3

Moto Clube 3 O O 3, O 6' 1 8 -7

SÉRIE "B"
--

J V E D PG PP GP ( : SG
10. Goiás 3 2 1 O 5 1 3 O 3

Palmeiras 3 2 1 O 5 1 4 1
-

3

20. Grêmio 3 ' 1 2 O 4 2 5 1 4

. Desportiva 3 2 O 1 4 2 4 1 3
-

América RN 3 1 2 O 4 2 3 1 2

Vitória 3 1 2 O 4 2 2 O 2
Remo 3 2 O 1 4 2 2 2 O

30. Vasco 2 1 1 O 3 - 1 3 O 3
. Náutico 2 1 1 O 3 1 3 2' 1

Atlético PR 3 1 1 1 3 3 1 1 O

Santa Cruz 3 1 1 1 3 3 4 6 -2

40. Portuguesa 2 1 O 1 2 2 3 2 1

Olaria 2 O 2 O 2 2 1 1 O

Ceará 3 O 2 1 2 4 3 4 -1

Aamen� 3 1 O 2 2 4 2 4 -2

50. Atlético MG 2 O 1 1 1 3 O 2 -2

Comercial 3' O 1 2 1 5 1 3 -2

Santos 2 O 1 1 1 3
,

O 2 -2

Rio Negro-c- 3 O 1 2 1 5 2 5 -3

,60. Sergipe 3 O O 3 O 6 O 7 -7

",

Q'/isr.4oo T�.f@irNQ,§lf!.S�g/Jndé!deira -- 03/09173
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São Luis

Um gol- de Alcino marcado aos 46 minutos do

segundo tempo, deu ao Remo uma vitória muito

importante, contra a Desportiva Ferroviária. O jo­
go foi realizado no Estádio Engenheiro Araripe e o

juiz foi Clinamute França com uma boa atuação.
A renda somou 18.120,00 para um público

pagante de 12.590 pessoas.
O 'Remo venceu com Dico, Aranha, Mendes,

Rui e Cuca; Elias eTito; Lindóia, Roberto, Alcino
e Neves (Amaral). A Desportiva perdeu com Jorge
Reis, Walter, Juci, Elci e Nelson; Wilson Pereira,
Baiano e Evandro; Elisio, Zezinho e Rogério.

Belém

Com um futebol irreconhecível o Paissandu per­
deu para o Guarani de Campinas pelo escore de 2 x

: O, gols assinalados no segundo tempo por Flama­

rion aos 30 e Jair aos 43 minutos. Gilberto Pereira

foi o juiz da partida com uma atuação regular e a

renda somou 99.060,00. O Paissandu perdeu com

Édson Borracha, Paulino, Roberto, Valdemar e

Diogo; Antenor e Lulinha; Moreira, Leonidas, Ivair
� Chiquinho. O Guarani venceu com Tobias, Wil­

son, Amaral; Alberto e Jair; Flamarion e Alfredo;
Lola Clayton, Washington e Mingo.

Goiânia

Diante da fragilidade do Comercial, bastou so-

, mente os 15 minutos de bom futebol do time do

Goiás para construir uma tranquila Vitória por 2 x

O com os gols feitos por Matinha, aos 23 do pri­
meiro e 45 do segundo. Inicialmente, o Goiás dava
a impressão que iria golear, mas acabou entrando

no rítmo medíocre do 'Nacional. Jarbas de Castro

Pedra foi um bom Juiz e uma renda de 82.310,00.
Venceu o Goiás com Amaury; Triel, Macalé, Ale­
xandre e Gilson; Matinha e Tuira; Ulisses, Lucio,
Lincoln e Helinho. O Comercial perdeu com Care­

ca, Luiz Carlos, Marais, Dias e Bira; Didinho e Ce­

sar; Copeu, Ivo Sodré, Gil e Sérgio.

Natal
O América não encontrou dificuldades para

vencer ao Sergipe por 2 x O, num jogo que não

chegou a entusiasmar p rque o adversário foi sem­

pre inferior ao time potíguar. Os gols foram marca­

dos por Careca aos 25 do primeiro e Élcio aos 10
do segundo tempo. A partida roi assistida por
12.011 pessoas que rendeu 63.601,00 com arbitra­

gem do alagoano Dirceu Arruda com um bom tra­

balho. O, América venceu com Ubirajara, Mário

Braga, Scala, Emílio e Cosme; Afonsinho e Careca;
Santa Cruz, Almir, Élcio e Gilson Porto. Sergipe
perdeu com Carioca, Santana, Raimundo, Casca e

Juraci; Nene e Zé Maria; Paulinho, Paranhos, Pe­
tronilo e Amaral.

Manaus
O empate foi um excelente resultado para o

América da Guanabara com o Nacional, na cidade

de Manaus. O time americano não teve forças para

reagir, depois do empate em 1 x 1. O juiz foi Oscar
Scolfaro com uma boa atuação e a renda somou

,

88.495,00, com um público de 14.663 pagantes. O
Nacional de Procópio, Flávio, Luiz Carlos, Eurico
Souza e Pompeu; Jorginho e Serginho; Zé Eduar­

do, China, Ronildo e Reis.' O América de Wander­

lei, Paulo Maurício, Alex, Mareco e Alvaro; Ivo de

Tadeu; Mauro (Flexa), Expedito, Sérgio Lima e

Jair.

Amistosos

Em Blumenau o Palmeiras foi derrotado por
um time misto do Flamengo carioca

e em Rio do Sul a torcida assistiu ao

mau futebol de Juventus e Internacional.

Um jogo muito ruim em Rio do Sul

Meng,o ganha e fica sem dnheiro

Juventus e Internacional fizeram um jogo
amistoso em Rio do Sul e o resultado de O a O

foi o melhor que as duas equipes encontraram,
pois passaram 90 minutos sem mostrarem

futebol.
Desinteressados e sem motivação, tanto

Juventus como o Internacional não se impor­
taram com o pequeno público que foi assistir

futebol e não viu nada. No segundo tempo
Kim e Iauro Búrigo modificaram .as equipes
mas o mesmo futebol ruim do primeiro tempo
voltou com os jogadores. Foi triste para um

público que proporcionou uma arrecadação de

2.600 cruzeiros.

Na Sexta-feira -ambas as equipes voltam a

jogar, desta vez em' Lages, com o Juventus

Em Blumenau, como parte do aniversário
da cidade, Palmeiras e misto do Flamengo do

Rio fizeram um jogo ontem à tarde ..
A equipe

carioca venceu por 2 a O, com gols de Fidélis e

Julinho.
Foi um jogo em que o Flamengo sempre

esteve melhor e no final o treinador Adão

disse que o resultado era esperado, pois o Pal­

meiras estava há 15 dias sem treinar e por esta:
razão os seus jogadores sentiram muito não

tendo condições de segurar o bom jogo da

equipe adversária.
Os portões da geral foram abertos para os

torcedores e no final tanto o Palmeiras como a

Prefeitura não sabiam quem pagaria o time ca-

retribuindo a visita do Inter. O Juventus ainda

faz um jogo na quarta-feira contra o Gaúcho
"

de Passo fundo como pagamento do passe de'

Paraná que foi _para o time de Lúcio Fleck da
,

Rosa.

As duas equipes que não quiseram saber da

bola, jogaram assim: O Juventus com Volnei

(Silveira), Elton, Brito (Valdir), Miguel e Baío;
,Miltinho e Claírton; Tadeu, Nei (Duda),

, Liminha e Toninho, O Internacional com Luiz

Fernando, João Carlos, Mauro, Mário José e

Jaguarão; Otávio Souto (Ricardo) e Mug;
Zezé, Jaime, Parraga e Teixeira. Alvir Renzí

dirigiu o encontro, com Tadeu Mucinalli e

Afonso Neves.

rioca, pois ficou acertado que 'a municipalida­
de cobriria os gastos, já que este jogo fazia

parte dos festejos de aniversário da cidade. No

final a Prefeitura ficou de resolver.

Apesar disto tudo o público que compare­
ceu viu uma boa partida de futebol. O palmei­
ras perdeu com Tico, Coral, Nelson (Dario),
Duía e Gonzaga (Alvacir); Beto 'e Vavá; Sérgio
(Joãozinho), Ismael, Vado e Mazico (Rubi­
nho). O misto do Flamengo ganhou com Can­

tarelli, Nei (Garido), Rondinellí, Paulinho e

Wanderlei; Leo' (Carioca) e Carlito; Julhínho
(Sílvio), Rui, Fidelis e Julhinho II (Julhinho).
O juiz fo i Dalmo Bonzano.
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R 1 2 DUPLO, TRIPLOo

r flamengo (CO) Santos (SP)
2 Oa�ia (DA) Internacional (RS)

.. - .. -� ----

____ o --_ ..

3 Crêmio (RS) Pafmeiras (SP) ----

4 Vasco (GO) Ceará (CE) :�:
5 Atlético (PR) Atlético (MC) \

--

-- .. _. ----

6 Cuarani (SP) CEUO (Df) ----- --_ ..

7 Paissandu (PA) SPOlI Recife (pn _- .. _ . .... --

8 Nacional (AM) Coritiba (PR) ----- ---- I9 C. R. Orasil (Al) fIuminense (CO) -_ .....

10 Goiás (CO) Amélica (RN) 'I
11 fOltaleza (CE) figueirense, (SC)

_ ....._. ----

... -_. ----

12 Moto Clube (MA) América (CO) .. _ .. _- --_ ...

13 COlintians (SP) São Paulo (SP) ... __ ... ----

Faça·a sua aposta
O teste 152 da Loteria Esportiva traz novamente o Figueirense,

desta vez no, jogo 11 contra o Fortaleza, no Ceará. Os jogos estão

marcados para sábado e domingo.
Jogo 1 - Flamengo x Santos - Se o Flamengo repetir suas atuações
e se o Santos mostrar o mesmo futebol que vem jogando desde o

segundo turno do campeonato, paulista, o resultado mais lógico é
um empate. Marque coluna do meio.

Jogo. 2 - Bahia x Internacional - Dino Sani ainda não descobriu o

.que anda acontecendo com o seu time, que de agosto para cá não

_venceu ninguém. Como este jogo é em Salvador, a coluna um é o

melhor palpite.
Jogo 3 - Grêmio x Palmeiras - Nos últimos jogos ambas as equipes
não fizeram gols e em Porto Alegre nem o capitão, nem o tenente­

-coronel não deram jeito no Grêmio e Brandão anda torcendo pelos
gols de Cesar que não acontecem há tempos. Para este jogo marque
coluna do meio.

'

Jogo 4 - Vasco x Ceará - Um joguinho bom para um redator aqui
da casa marcar tranquilamente coluna 'I, mas Gomo 'o Ceará é um

time de futebol e no último nacional esteve bem o apostador tem
que deixar de lado o amor pelo clube c pensar no dinheiro que vai

ganhai. Marque na coluna 2 e na .coluna 1.
-

JOgo 5 - Atlético (PR) x Atlético (MG) - O jogo é em Curitiba,
mas o time mineiro não vai se preocupar. Para o apostador as siglas
PR e MG é que atrapalham, mas podem pensar numa vitória dos

paranaenses por que o Atlético precisa ganhar. Marque coluna 1.

Jogo 6 - Guarani x CEUB - Jogo em São Paulo, mas o Avelino vem

conseguindo dar um ritmo ao seu time e quem tem Péricles tem

vitória. Marque coluna 2. . •

Jogo 7 - Paissandu x Sport Recife - Jogo que pode dar de tudo, até
gols. Mas o pessoal acredita no Ivair e marcou coluna 1. Marque com

ele e faça uma cruz na coluna da esquerda. \

Jogo 8 - Nacional -x Coritibaa - O time de Tim não deu moleza

para o Coríntians no último domingo e não vai ser lá em Manaus,
debaixo do calor que eles vão facilitar. Marque coluna 2.

_Iogo 9 - CRB x Fluminense - Outro redator daqui da casa vai

marcar coluna 2 e vai querer apostar, mas do jeito que está o Flumi­
nense não dá para confiar. MarqiÍe coluna do meio.

Jogo 10 - Goiás x América (RN) - Joguinho brabo vai ser este. Não
existe favorito, mas vamos pela torcida local e marque coluna 1.

Jogo 11 - Fortaleza x Figueirense - Os catarinas vão marcar. Se
não forem os jogadores do Figueirense, pode ser que o Marciano,
que já andou no Figueira, resolva fazer o seu. Neste jogo a coluna do
meio é o melhor palpite.
Jogo 12 - Moto Clube x América (GB) - Um jogo todo favorável

para os cariocas. Marque coluna 2.

Jogo 13 - Corfntians x São Paulo - Depois dos 3 a O do Coritiba é
melhor ver o time de lustrich na quarta-feira para depois apostar.
Mas como o São Paulo não vem bem há muito tempo marque coluna
do meio.

Confira o 151
�v

o� 1 2 OUPLO TRIPLO

1 Coritiba (PR] Coríntians (SP] .3 o
2 Sanla Cruz (P(] flamengo (GOl :a .i:_�.t'-.

3 Sanlos (SP] Palmeiras (SPI -Q_. _º-
4 Atlélico (MCI Crêmio (RSI o o

5 Internacional (RSI Cruzeiro (MGI O ]�:
6 Vitória (DAI Vasco (GOl c: _Q_-
7 C. R. Orasil (ALI Oahia (OAI o _L_
8 Rio Negro (AMl Porl. Desportos (SP! :r: ::;

9 Ceará (Cf! Atlético (PRI o: j��
10 Desportiva ((SI Remo, (PAI o 1.
11 C(UO (Dfl figueirense (SCI .e. r:
12 Coiás (COI Comercial (Ml] 2 O

-�_.

13 Ootafooo (G&I fluminense (COI _�_. Q__
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Corintians aqui, quarta:

Ele tem um sistema diferente de trabalho, mas por enquanto o Omntians não assimilou nada.

'�strich tentando ensinar
seu ,time à gahhar títulos

o técnico Iustrich tem várias explicações para a ma

campanha do seu time no segundo turno do.campeo­
nato paulista, todas elas 'com origens em algumas "fa­

, talidades", que ele espera não se repitam em seis meses

de campeonato nacional.
O Coríntians conseguiu o ponta de lança Roberto,

contratado ao Botafogo. Mas ele se contundiu no joe­
lho direito (ligamentos) e só participou de cinco jogos
do segundo turno. Vaguinho, irriquieto e temperamen­
tal foi expulso algumas vezes, Tião e Adãozinho se

machucaram com frequência, tirando do treinador a PROVA
possibilidade de contar com o mesmo time em duas Iustrich não vai modificar seus métodos de traba-

partidas. "Determinadas asbitragens" roubaram precio- lho para o campeonato nacionâl.Os treinamentos conti-

sos pontos que fizeram muita falta ao Coríntians no .nuam os mesmos (quando houver tempo), das sete da

segundo turno. ,,' manhã ao meio dia, com intervalos para lanche, recrea-
- Não se pode dizer que fizemos uma ma campa- ,ção e, a maior parte do tempo, muito trabalho com

nha no returno. Chegamos bem perto da chance de bola. "Vou continuar insistindo com isso, embora mui-

disputar 0 título com o Santos e nosso time chegou a tos digam que os atletas ficam saturados 110 nacional".
ser apontado como um dos melhores do torneio, ao � Quem quiser conseguir pontos nesse torneio pre-
lado da Portuguesa. A própria imprensa disse que, fi- cisa se cuidar no banco de reservas. Um bom time

nalmente, o Coríntians apresentava um futebol organi- titular; capaz de vencer mesmo, não é suficiente. Te-

zado, de conjunto. Percebi os progressos do time mas '. nho a certeza de que nenhum jogador - não importa o

não me iludi, pois alguns jogadores ainda executavam time - conseguirá participar de todas as partidas do
as jogadas com imperfeição, não se aprimoravam. nacional.

A diretoria do Coríntians, obedec.endo ao esquema E nestes seis meses de campeonato, Iustrích tentará
exigido pela má situação financeira do clube, resolveu provar que só não fez do Coríntians o time que a

seguir o exemplo da Portuguesa: renovar o time e não torcida esperava no segundo turno do estadual, por
investir mais em craquescaríssimos, que-podem decep- culpa da "fatalidade". E por enquanto a equipe vai
cionar de um hora para outra. indo no nacional: na estréia, em casa, empatou com o

O treinador tinha pedido a: volta do ponteiro Ala- América carioca de zero a zero, depois ganhou do Gua-
dim, que no Bangu sempre jogou ofensivamente, fa- raní,' em Campinas, por um a zero e ontem foi goleado
zendo bons cruzamentos. Mas a diretoria já havia se em Curitiba. Agora é com o Figueira.

comprometido com o Coritiba, onde ele está empresta­
do. Vai negociá-lo por 250 mil cruzeiros. Diante disso
Iustrich resolveu pedir a contratação de Mazinho, habi­
lidoso atacante do América de Rio Preto:

- Ele será útil-nas duas pontas, no meio do ataque
e até na armação. Com o desenvolvimento dos juvenis
que foram promovidos no returno - Laercio, Vladi­
mir, Zé Roberto e Ivan - eu garanto que a torcida verá
um Coríntians muito'melhor do que o do campeonato
paulista.

-Olltem levou
três

'-

doCoritiba
Atuando' sob uma tempera­

tura de nove graus, <Oritiba e

Coríntians jogaram no Estádio
Belfort

. Duarte, onde a maior

atração foi o lançamentó do gaú­
che Bráulio, recentemente ad­
quirido do Internacional pelo
time paranaense.

O coritiba dominou os 90 mi­
nutos da partida e não teve difi­
culdade em vencer o seu adversa­
rio por 3 x O. A entrada de Brãu­
lia deu motivação a toda equipe
que desde os primeiros minutos
da partida procurou definir o j 0-
go com sucessiv()s ataques. Zé,
Roberto em tarde bastante feliz
mandava no jogo, e com desloca­

ções rápidas confundia toda a

defesa coríntíana. I
O clube paranaense praticou

um futebol agressivo, exploran­
do de maneira hábil as boas con­

dições físicas e técnicas de Zé

Roberto, que juntamente com

Bráulio e Dito Cola triangulava
de maneira eficiente aproveitan­
do o espaço deixado pelo zaguei­
ro Zé Maria, que subia em dema­
sia�para apoiar o ataque do Co­
ríntians.

O primeiro tempo terminou
com a. vantagem de 1 x O para o

time da casa, que já fazia por
merecer o escore devido ao me­
lhor volume de jogo. Zé Roberto
aparando um centro de cabeça,'
abriu a contagem.
No segundo tempo o Coritiba

, procurou "cozínhar " a partida'
que lhe 'era favorável, tocando a

. bola e envolvendo o time corin­
tiano que voltou a praticar um
futebol grotesco, onde a meia
cancha simplesmente não existia,
com Tíão e Nelson Lopes total­
mente perdidos em campo.

O Coríntians insistia em man­
, ter'os zagueiros adiantados dan­
do chance aos atacantes adversá­
rios de entrarem em constantes

impedimentos. Com Dreyer jo­
gando uma boa partida, domi­
nando sempre. o meio campo
corintiano, lançava frequente­
mente Zé Roberto nas costas de
Zé Maria. Numa dessas jogadas,
Dreyer recebeu a devolução de
Zé Roberto e aos 36 minutos fa­

zia 2 x O. Depois do segundo gol
o Coritíba preocupou-se em amo.

. pliar o marcador com a defesa
adversãria procurando despachar
a bola de qualquer maneira. O

. Coritiba era todo no ataque e

aos 37 minutos Zé Roberto dri­
blou ioda a defesa adversária e

quando ia concluir foi derrubado
fora da área pelo goleirc.Arman­
do resultando em falta que foi
convertida por Cláudio.

Demonstrando ser um time
frio e com Roberto e Vaguinho
fazendo uma péssima partida,
sem criar nenhuma situação de

gol, o Coríntians insistiu no chu­
veirinho para dentro da área,
sem nenhum" 'resultado pois era

sempre superado pelas boas esta-,
turas de Cláudio e Jairo. O Co­

ríntiarís salvou-se de Um escore

porque os jogadores paranaenses
se preocuparam em aplicar olé,
após o-terceiro gol.

O Coritiba venceu com Jairo,
Orlando, Oberdan, ,Cláudio e

Nilo; Idalgo, Dreyer e Dito Cola;
Leocãdio, Brãulio 'e Zé Roberto.
O C6ríntians' perdeu com Ar­

mando, Zé Maria, Baldochi, Luiz
Carlos e Wládimir; Tião e Nelson

Lopes (Lance); Ivan,· Roberto,
Vaguinho e Marco Antônio.

A renda' somou 139.427,00,
com José Iniz Barreto apitando
o jogo. A nota -diferente do en­

contro, foi a pancadaria entre a

torcida do Coritíba e uma grande
caravana do Coríntians que foi
ao Paraná prestigiar o timemos­
queteiro, que no sábado comple-
tou 63 anos. -..._

Com ZéRoberto o intcio da goleada.

Cartolas acham que Rivelino
renova em seguida o contrato

Os diretores do 'Coríntians acredi- que recebeu· nos últimos meses de
tam na renovação do contrato de Ri-

.

contrato e o preço fica mais baixo
velino com o clube, pelos 900 mil poi:que ele recebeu' 300 mil cruzeiros
oferecidos. Mas o' jogador continua na mão. E se nós tivéssemos dado os

insistindo que por essa qüantia não 650 mil na mão dele. O preço do pas-
tem negócio: se seria calculado só pelo salário de

- Não vou ganhar menos do que �OO cruzeiros mais os prêmios?
ganhei no contrato anterior. A grande verdade é que Rivelino

O pai de Rivelino, seu ·Nicola, se não pensa em brigar com o clube, Ele

recusa a falar sobre o assunto, apesar não faz questão de sair do Coríntians,.
de o jogador ter confirmado que tele- onde ele já tem nove anos e diz dever

fonou a Vicente Matheus, presidente a oportunidade de mostrar seu fute-

do clube, não aceitando a proposta. bol:

"Quanto mais se fala, mais o ambien- - Mas também devo uma boa par-
te fica conturbado. Quando houver te de minha. projeção a mim mesmo,'

algo definitivo todo mundo vai sa- ao meu esforço. Reconheço e com-

ber" preendo que a situação financeira do.
,
Rivelino já calculou ;" preço do clube não é boa, mas tenho que pen-

seu passe, em 5,5 milhões de cruzei- _ sar em minha família. E mesmo �e for
ros e está tranquilo: "Estou prepara- 5,5 milhões ainda é muito dinheiro
do até para deixar de, jogar futebol para outro clube pagar. Porisso acho
durante oito meses". que o Coríntians deveria facilitar o

Mas Vicente Matheus tem argu- .negóe[0� pois não-iria perder a desva-
mentos para estabelecer o preço do lorização progressiva do meu passe e

jogador em quantia bem mais eleva- eu poderia ganhar um bom dinheiro,
da:

._
Seria um bom negócio para as duas

Rivá deu as costas à la.tproposta. - Rivelino está calculando pelo .:» partes.
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Antoninho 'só tinha uma

reclamação a fazer: não
gostou da arbitragemr

O-s dois treinadores conversaram rapidamente após a.

partida mas Antoninho ainda teve tempo
de se queixar para João Avelino da arbitragem de

José Assis de Aragão. Depois
é que cumprimentou o adversário pela vitória e fez

alguns elogios à disciplina de seus

jogadores. E lembrou também o mau' primeiro tempo.
Quando terminou a partida, Anto­

ninho- depois de colocar seus joga­
dores no 'vestiário, saiu apressado e
foi bater um papo com Avelino e

confessou-lhe surpreso, a parcialidade
de Jose Aragão. Em seguida entrou
no vestiário do CEVB, ficou lá cinco
minutos e depois atendeu a imprensa
que o aguardava:

"Em primeiro lugar quero me

parabenizar pela vitória do time de
Brasília, e dizer que o Figueirense é
uma equipe disciplinada, mas com
um juiz do tipo deste sujeito, não dá
para trabalhar. Ele estava mal inten­
cionado, pois as mesmas faltas que
dava para o adversário não dava prá
nós. Por que isso? - Será que todo
mundo é contra o Figueirense?

Antoninho também achou que o

Figueirense fez um primeiro tempo
irreconhecível e melhorou na erapa
complementar, onde teve -oportuni-

dades até de igualar o marcador. dois gols bobos, que não estavam no
- No primeiro tempo nós não ti- mapa".

vemos azar, jogamos foi muito mal. Depois de voltar a dizer que JoséNão sei o que tinha o time, dava tud? Assis de Aragão puxou mais para oerrado para o nosso lado e eles dorni- -CEVB d F'
,.

I.,' , o que para o igueirense e enaram completamente. Mas fOI so no . . _

'
. .

t �-.
do i comentou as substituições que fez na�pnmelTo empo, pOIS no segun o as, .

"N . , . .... .

t S' I t equipe: osso time e muito discipli-COISas se mver eram. o arnen o que ., .
,este juiz tenha prejudicado o Figuei- n�do e, como_ Severo ja .tJ�ha rece-

rense. Quando era a nosso favor ele bido um cartao-am.arelo injustarnen­
não via nada. Mas mesmo assim, joga- te, em la.nce que o Jogador do CEVD
mos bem e tínhamos até condições entrou Vlo�ento e fez faJta, aChel.�e­de virar o resultado de três a dois a

lhor substituf-lo com medo do JUIZ,
nosso favor, que só não aconteceu, para não ser expulso. Pau�o ReL'1a en­

por culpa, 'em parte do ãbitro da par-
trou em seu lugar mas nao teve tem­

tida". po para aparecer. Sobre o Moenda,
acho que todo mundo viu. Ele teveEmbora o CEVE tenha dominado' culpa no primeiro gol, que foi nasa primeira etapa, Antoninho achou suas costas. Foi Uma vergonha. Abelque os gols sofridos pelo Figueirense, entrou em seu lugar, o time cresceu,foram feitos por acaso: "Não nego jogou mais ofensivo e 'quase que nós

que o time deles foi superior ao nosso empatamos. O caso agora é esquecer,no primeiro tempo, mas aqueles dois e pensar no adversário de quarta­gols eu não me conformo. Foram feira, o Coríntians".

RilClo gostou' do figueirense
Apesar de estar com 33 anos, Rildo foi considerado

pela imprensa de Brasflia, como um dos melhores
jogadores em campo. Ele ficou impressionado com o
time do Figueirense: "O jogo foi muito bom e o

Figueirense vaJorizou a nosa vitória. Jogo futebol há
quase vinte anos e dificilmente a gente vê um time como
o Figueirense. Não é fácil uma equipe depois de receber
um gol logo nos primeiros minutos, outro quase em

seguida e ainda conseguir virar a partida? Não é mole.
Quando acontece isso, geraJmente a equipe se entrega e
sai goleada. Mas com o Figueirense foi diferente. Depois'
dos dois..a. zero reagiram e quase empataram Na etapa

final, com a entrada de Abel, a defesa ficou mais sólida e
o ataque teve mais confiança de partir para o gol e quase
que eles empatam depois de terem marcado um bonito
gol." .

Depois de dizer para Péricles de -que será ainda o
artilheiro do CEVB, Rildo falou da tranquilidade do'
Figueirense: "O time me surpreendeu completamente, e
se nós bobeássemos um pouquinho, não teríamos
vencido. O interessante é que eles não se preocupam
com o adversário e partem para a frente com bom toquede bola e muito preparo físico. Tenho certeza que este
time vai surpreender muita gente neste nacional."

Cisagrande foi um dos que mais sentiu as mudanças e a temperatura elevada.

Jogadores estranharam o clima
Quando o Caravelle da Cruzeiro aterrissou no

aeroporto Internacional de Brasília às 20h30m de
quinta-feira, os jogadores do Figueirense ficaram
decepcionados por dois motivos: primeiro, porque não
tinha ninguém lhes esperando, com exceção apenas da
bancada de Santa Catarina na Câmara e em segundo
devido o forte caJor. Sairam daqui com nove graus e

pegaram lá, trinta à noite. Ficaram no aeroporto durante
trinta minutos e, como não apareceu nenhum
representante do CEVB nem da Federação- ,com um
ônibus, a solução foi o presidente Ortiga autorizar o
transporte através de táxi para o Brasília PaJace Hotel,
ao lado do PaJácio Alvorada, distante do centro trinta
quilômetros.

'

Casagrande, talvez tenha sido o jogador que mais
tenha estranhado a'mudança de temperatura e, na
manhã de sábado botou muito sangue pelo nariz. A
preocupação de Moacir, era pegar o 'comério aberto parafazer algumas compras, pois tinha prometido alguns
presentinhos para a família. .

,
.

Depois da dureza dos trabalhos de Clemente, a maior
diversão do plantel, era deitar-se à beira.da piscina do
hotel, para fazer um relaxamento muscular, e apreciar o
panorama.
-Moenda, depois de ter acionado o botão de
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aterrissagem no Galeão, na ida, � ter botado muita
banca, foi gozado pelos companheiros em Brasília. Ele
não se conformou e queria até 'apostar o "bicho" GOmo
o lago que fica atrás do Palácio Alvorada 'não era
artificiaJ. Ainda bem que ninguém quis apostar.,

De um modo geraJ, os jogadores do Figueirense
n "ao ficaram muito entusiasmados com' Brasília.
Disseram que era muito bonito, mas só para passear.
Morar, nunca. Reclamaram que tudo é muito difícil. Na
ida para o Pelezão, Moenda olhava para as 'peladas e
dizia para Caco: "isto é que é bom. Aqueles bons
tempos da várzea não voltam mais."

O pessoal só foi se alegrar mesmo foi no retomo
quando chegaram no' GaJeão. O Boeing aterrissou às
O�h39m e só iria decolar às lh40m. Com o espaço de
três horas disponíveis, os jogadores foram fazer
compras, e visitar alguns pontos turísticos. Célio, o mais
experiente, pegou Casagrande e Carlos Roberto para dar
uma volta em Copacabana, retornando pelo túnel"
Rebouças. O motorista do -táxi deu uma volta maior do
que o normaJ e, por mais dois minutos eles teriam queficar mais um dia no Rio. Foram os últimos a entrarem
no avião. Casagrande afirmou, que apesar do susto, o

passeio valeu. Quer voltar com tempo.

Avelino advertiu sobre
o segundo tempo. Mas seus

jogadores nem ligaram
João Avelino' deixou o banco de reservas e ficou andando de

um lado para outro esperando que José de As sis Aragão termi­
nasse a partida. Ele estava preocupado com o domínio do Figuei­
rense na etapa complementar. Quando o juiz encerrou o jogo, ele
entrou correndo em campo para abraçar os jogadores do CEUB.
Depois de tomar fôlego, explicou a sua preocupação: "Quandoterminou o primeiro tempo com a vitória de 2 a 0, disse 'diversas
vezes para os jogadores que o resultado era perigosíssimo e que o

.

jogo iria mudar, porque sabia que o futebol do Figueirense não
era aquele. Sei que eles viriam na base do oito ou oitenta e tinha
que estar preparado, apesar de termos marcado os dois gols com
muita felicidade. No segundo tempo, COmO já previa, prevaleceu
a juventude do time deles que correu bastante e envolveu nossa
equipe, um.pouco velha, na base da idade média de 29 anos" ..

-

Mas não foi só a juventude do Figueirense é que fez virar o
jogo, disse Avelino, foi a substituição que Antoninho fez:
"Quando ele tirou Moenda que era uma gordura em campo, senti
que o negócio ia engrossar. E engrossou mesmo, pois Abel deu
maior tranquilidade ao time que passou a dominar o jogo. Devodizer que o Figueirense jogou muito no segundo tempo e acho
,que tivemos foi muita sorte em eles não terem empatado a

partida. No primeiro tempo não existiu a meia cancha do
Figueirense e passamos a. dominar o jogo partindo deste setor.
Com o Ceub mandando na partida, os gols viram e Péricles que é a
nossa revelação e que irá estourar neste nacional, marcou os dois
gols da vitória. Péricles é um grande jogador, pois com apenasdezessete anos, já tem muita experiência é tranquilidade. Na sua
única falha, saiu o gol deles. Ele deu o passe certinho no pé de
Almir, que chutou muito bem, sem chances a Rogério".

o meia cancha do Ceub ganhou manchetes e elogios

Moenda e Péric/es n'a
imprensa de Brasília

-

Nos comentários sobre o jogo de sábado à tarde, todos os
jornais de Brasília destacam a atuação do meia cancha Périches,
Em manchete, o Diário de Brasília colocou "Périches gastou a
bola e o Ceub venceu o Figueirense: 2 ai."

.

No corpo da matéria o jornal assinala que "o Ceub poderia ter
vencido por uma vantagem maior, não fosse o recuo desnecessário
que exerceu na fase complementar, o que proporcionou ao Fi­
gueirense um leve domínio e várias chances de chegar ao empate".Mais adiante, comentando a situação criada depois que o Ceub
marcou' seu primeiro gol, o Diário de Brasília fez críticas à
maneira de jogar da defesa do Figueirense: "Com a marcação do
gol da equipe candanga o Figueirense se viu perdido em campo,principalmente sua defesa passou a jogar nervosa e as coisas iam
ficando: cada vez mais fáceis para os locais. O zagueiro Moenda,considerado um dos melhores valores da .defensiva catarinense, erabem a fisionomia do desespero de sua equipe, cometendo falhas
infantis e deixando. os avantes do Ceub livres. para tramar a vonta­
de."

�'.

\ -

Na análise sobre as atuações de cada um, Jailson foi o único a
merecer citação favorável dos jogadores de defesa: "O Figueirense
teve no seu zagueiro Jailson a melhor figura 'da defesa. Moenda,
que realizou um péssimo trabalho, acabou substituído por Abel'
que também não andou bem. No meio de campo Adailton foi a
figura de destaque, enquanto que o atacante Almir, marcador do
gol de honra foi a melhor figura do quadro .catarinense e por isso
mereceu nota 8."
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A delegação do Figueirense' chegou
ontem à tarde, com os

jogadores sendo recepcionados por
uma torcida embandeirada.

Jogad�res
'.

sentiram a

longa viagem'
Os jogadores do Figueirense retomaram na

tarde de ontem às 15h3Om de Br asília, bastante
cansados, depois de terem jogado no' sábado

contra o CE:UB no estãdío Pelezão, e viajarem
desde às sete horas da manhã.
A delegação, que levantou-se às cinco horas da

manhã para estar no aeroporto Internacional de
Br asflia às seis e quinze depois de percorrer trinta

quilômetros, comentava ainda a derrota para o

CEUB e lamentava a falta de sorte da equipe na

primeira etapa. Apesar de aguardarem no aeropor­
t o do Galeão durante três horas, terem feito balo

deação em São Paulo e ainda seguirem primeiro a

'POrto Alegre para depois pousarem no Hercílio

Luz, os jogadores mostravam-se contentes e fica;
ram satisfeitos com a recepção que tiveram. Além
de torcedores do Figueirense, que fizeram unia

passeata com aproximadamente cem carros, havia
também os do Avaí, que portavam enormes ban­
deiras azuis. Sem Oernente, Paulo Reina, Abel,
Nielsern, Chico e Nocaute Jack que ficaram no

Rio, todos os demais componentes da delegação
afirmavam ainda não terem se conformado com a

,

derrota e, prometeram a vitória quarta-feira contra
o Coríntians. Os torcedores". na base do entusias­

mo, furaram o cordão de isolamento e foram

esperar os jogadores na porta do avião, provocando
o comentário de Adailton: "Se com a derrota tem

esse pessoal todo, imagina se nós tivéssemos um

'pouquinho mais de sorte e vencêssemos o jogo.
Tenho certeza que este aeroporto seria pequeno
demais.

Só digo. uma coisa, vamos vencer o Coríntians

para dàr a vitória de presente a esta torcida que
está nos incentivando no' momento em que mais

precisamos. "

Carlos Roberto foi o que trouxe mais presentes
e Moenda foi o único jogador que não comprou
nada" embora a diretoria tivesse adiantado o bicho
de quinhentos cruzeiros para todo o plantel.

Plantel tem revisão médica hoje
Ganhando apenas dois pontos em seus disputa­

dos, o Figueirense inicia hoje os treinamentos para
a partida de quarta-feira contra o Coríntians, que
perdeu ontem para o Coritiba, precisando vencer

para somar e tentar a classificação.
Antoninho, que liderou todo o plantel após o

desembarque de ontem nesta capital, programou
para hoje a tarde revisão médica e massagens. Ama­
nhã eles farão treinó técnico no período da manhã
e se concentrarão a tarde em Canasvieiras .

.

Embora não quizesse confirmar, só o fazendo
amanhã, é provável que Antonínho começe o jogo
'de quarta-feira com o mesmo time que terminou a

partida contra o CEUB, com Abel de quarto za­

gueiro no lugar de Moenda e Paulo Reina \no de
Severo.

Antonio Clemente, Abel, Nielsen, Paulo Reina,
Francisco Ataide e Nocaute Jack, logo após o jogo
contra o CEUB, viajaram para a Guanabara e só
retornarão amanhã. Ortiga, pensando em reforçar
ainda mais o time para o nacional e atendendo

solicitação de Antoninho, encaminhou no último
sábado passagem aérea para o lateral Marinho da
Ponte Preta. Segundo' o presidente, já está tudo
certo e o jogador deverá chegar a qualquer momen­
to.

, Figueira ganhou _só quatro �;I
Os bons resultados contra o Coritiba e Botafo­

go, credenciavam o Figueirense em Brasília. Ortiga
na sexta-feira dava entrevistas à imprensa que tinha
ido a Brasília para jogar e trazer algum dinheiro,
não para perdê-lo. Não se conformava com a "me­
dida arbitrária do presidente da Federação de Bra­
sília em reduzir os ingressos". A ameaça de denún­
cia a CBD, foi o suficiente para evitar um possível
problema como no caso - Botafogo.

A partida de sábado, terrrii.nou exatamente às
t7h55mirl e a arrecadação só foi fornecida à im­

prensa, às 21h23mirl, com quatro diretores do Fi­

gueirense fiscalizando-a.
No final, ela não chegou a surpreender muito.

Com 5:106 pagantes, a renda somou

Cr $ 48.527.00, cabendo ao Figueirense depois dos
descontos de Federação, Inps, CBD, etc,
Cr$ 9.245,35, fora a ajuda obrigatória de hospeda­
gem no valor de oito mil cruzeiros. Totalizando,
recebeu o Figueirense Cr$ 17.245,35 e gastou em

despesas de hotel, restaurante e ônibus, colocado à

disposição, a importância de treze mil cruzeiros.

Líquido trouxe o Figueira apenas quatro mil, du­
zentos e quarenta e cinco cruzeiros e trinta e cinco
centavos. Não foi das melhores, mas poderia ser

pior.
NOVA ESCALA

Para incentivar mais os jogadores, Ortiga resol­
veu alterar a tabela de prêmios para o nacional "e
com isto, as possibilidades de classificação do Fi­

gueirense aumentaram" , disse.
. A partir do jogo contra o Coríntians, o "bicho"

por vitória fora de casa será de Cr$ 1.000,00 e no

Orlando Scarpelli, quinhentos cruzeiros. O empate
fora será de duzentos cruzeiros e em casa cem.

Com muito otimismo, Ortiga achou que os jogado­
res poderão faturar alto: "A barbada está aí. Eles

podem ganhar quatro mil com facilidade. É só ven-'
cerem o Fortaleza, Paissandu, Bahia e América Mi­
neiro. São times fracos e dá para vencerem tranqui-
lamente."

.

---Dois Toques-­
Um dia muito ruim

CADA um se utiliza dos
recursos que pode para
tentar explicar como um

time está se comportando
dentro do campo. As clas­

sificações encontradas paia
cada tipo de jogo, de es­

quema e de jogador, sur­

preendem às vezes até seus

próprios autores. Como es­

ta, dita em Brasília por um
comentarista quando analí­
sava o primeiro tempo de
Ceub x Figueirense: "pes­
soal, a bola é de couro, o
couro vem da vaca, a vaca

come gram"l!. então porque
não rolar a bola na gra­
ma? " Tudo isso para dizer
simplesmente que o Fi­

guei:rense estava jogando
muito na base do chutão

prá cima e dos cruzamen­

tos pelo alto. Simples,
não?

* * *

PERGUNTEM ao repórter
Mauro Pires, enviado espe­
cial a Brasília onde foi co­
brir para O ESTADO a via­
gem do Figueirense, qual

. sua pior experiência na ca­

pital federal. Ele responde­
rá ligeiro: "o jogo Ceub x

Figueirense. O segundo
tempo então, cruzes, êta
partidinha chata."

* * *

O JB de sábado traz notí-

cias do Avaí, 'saídas evi­
dentemente de Ademir e

Walter Miraglia, que estão
no Rio de Janeiro. A pri­
meira fala de um jogador
que virá emprestado para o

time de Jorge Ferreira:

"Vitor, cujo passe perten­
ce ao Atlético Juniors, de
Ba rranquilha, deverá Ser
emprestado até o final do
ano para o Avaí. Para isto
o Flamengo já conseguiu
uma autorização do clube

colombiano, a fim de aten­

der um pedido do técnico
Walter Miraglia" .

* * *

A OUTRA é com relação -

ao ponteiro direito Ade­
mir, que está no Rio "li­
berado" pela direção do
Avaí: "Ademir esteve on­

tem (sexta-feira) na Gávea
e disse 'que pretende ficar
no Flamengo, já que o

Avaí não se classificou pa­
ra o campeonato nacional.
A resposta oficial. será co­

nhecida na segunda-feira,
embora o clube não tenha
interesse em tê-lo de volta,
a não ser no final do seu

empréstimo com o clube
catarinense.

"

Mário Medaglia

Primeiro de setembro, um dia mim para os dois clubes
da capital. Em Florianópolis, o cinquentenário' do Avai
passou, e só isso. Sua torcida talvez nem tenha- se dado

\ conta o que significava o sábado. Sem festa, sem jogo,
apenas com uma missa na catedral, o torcedor avaiano não
pôde participar como gostaria de um dia importante na vida' -

do clube, como deveria ter sido o primeiro de setembro.
Teve gente que só lembrou do aniversário avaiano por causa
dos noticiários de rádio e televisão e pelos registros feitos
nos jornais, que dedicaram páginas inteiras ao cinquentão.
Só por=:

Em Brasflia o Figueirense passou mal, muito mal mesmo,
talvez assustado com o primeiro jogo fora de casa valendo
dois pontos. Pode ser uma justificativa para as falhas de
Moenda, para o desacerto no· meio de campo e a

inexistência do ataque. Apenas Almir teve.um momento de
lucidez (ou de sorte) na partida. Mas o Figueirense
precisaria de uma porção de momentos iguais aquele se

quisesse chegar perto da equipe que foi contra Coritiba e

Botafogo. Faltou o entusiasmo, tranquilidade ou categoria?
Um pouco de cada, em todos os jogadores que participaram
da, partida. E uma coisa puxando outra, formando um

círculo vicioso do qual nem v Adailton escapou. E logo ele,
sempre o elemento mais tranquilo em qualquer situação,
principalmente na sua condição de capitão do time. Mas
um resultado negativo apenas não deve tirar do Figueirense
e muito menos-da Comissão Técnica, tudo aquilo que levou
o time a jogar duas boas partidas. Se as falhas apareceram
contra o Ceub, melhor. Pior se elas acontecessem na

quarta-feira próxima, por exemplo, contra um adversário de'
maior gabarito como é o Corintians. Até lá Antoninho
talvez tenha tempo para consertar o que não funcionou em

Brasüia, o que é bem provável pois, pensando bem, quem é
o Cortntians (sem Rivelino, com Iustrich, em crise
constante, inseguro e indefinido) para chegar no Orlando
Scarpelli e bagunçar o coreto?

Seria uma boa oportunidade de recuperação para o

Figueirense, que precisa muito dela. Af inal, depois da
equipe paulista, tem outra viagem, para um pouco mais
longe e um adversário até agora de campanha irregular.
Alguém servirá como 'trampolim para recuperação do
Fortaleza e o Figueira está no seu caminho.
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Durante todo o primeiro tempo-o Figueirense jamais se encontrou e Célio teve muito trabalho. Mas a história do segundo tempo foi outra. - �,-

Agora o Coríntians

Rogério, do eEUB, trabalhou muito no segundo tempo.

No primeiro tempo foi assim: a defesa deixando Célio mal.

A torcida deu seu crédito de confiança ao time e foi recebê-lo no Aeroporto.
.

Péricles fez o gol da vitória, atirando no alto da rede, aos35 mino
. .

,

e
Na chegada, recepcio­

nados pela torcida, os jo­
gadores do Figueirense
prometiam uma' ampla
rea bilitação, .depois de
amanhã, contra á Corín­
tians. Do jogo de Brasília
havia unani-midade: o ti-

,

me jogou mal no pri­
meiro te mpo e no

segundo quase chega ao

empate. Antoninho não
perdoou o árbitro:, lJele
nos prejudicou". (Pgs. 14 -

e 15)Moacir, Célio e Quincas, no desembarque.
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